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O futuro e o presente das assinaturas digitais: 
 aplicação Certus - Oais Cloud

Marcelo Vargas Pinto1 
Sérgio Coral1 

Luciano Antunes1

Resumo: O presente documento visa a descrição e apresentação da aplicação Certus, cuja fi-
nalidade principal destina-se à assinatura de documentos digitais. A idealização do projeto e o 
consequente desenvolvimento do presente aplicativo basearam-se na problemática enfrentada 
principalmente por particulares que pretendem assinar documentos de seu interesse com segu-
rança (de forma pública ou privada). Trata-se de uma aplicação “mobile” que possibilita ao usu-
ário a assinatura de documentos virtuais. A aplicação foi desenvolvida no projeto de extensão 
UNESC por meio de uma parceria com a empresa Oais Cloud (https://oaiscloud.com/).

Palavras-chave: Assinatura. Digital. Token. Blockchain. Chave.

Keywords: Signature. Digital. Token. Blockchain. Key.

Introdução

Em meio à desenfreada tendência de inclusão digital onde, cada vez mais os atos da 
vida cotidiana passam a ser executados por meio dos ambientes virtuais. Da mesma forma, 
em um período situado após a pandemia ocasionada pelo Covid- 19, verificou-se a con-
solidação de ambientes de trabalho em meios virtuais, estimando-se que pelo menos um 
décimo da população aderiu aos intitulados como “home-office”, onde as pessoas passaram 
a trabalhar integralmente do interior de seus lares, não sendo mais necessária sua presença 
física para (quase) nenhum outro ato de trabalho.

1 Universidade do Extremo Sul Catarinense - Ciência da Computação/Criciúma - SC

https://oaiscloud.com/
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Conforme Daniel Silveira, ao G1 (2021), “Dados coletados pelo IBGE permitiram iden-
tificar o perfil do trabalho remoto implementado em meio à crise sanitária (...) 11% dos tra-
balhadores ativos no Brasil exerceram suas atividades profissionais de forma remota”.

De forma a acompanhar a referida mudança do local físico de trabalho para o ambiente 
virtual, a transformação se deslocou para as questões documentais, uma vez que já haviam 
meios para a realização de assinaturas digitais, vindo então a aplicação Certus como uma pro-
messa de otimizar as referidas assinaturas digitais, sejam elas públicas ou privadas, podendo 
o usuário – em poucos cliques/requisições – ter rapidamente assinado o documento virtual 
almejado.

Os trâmites tradicionais em questão, que utilizam os meios físicos como papel, impres-
sora e caneta, além de já obsoletos por serem pouco ágeis, custosos e passíveis de desordem, 
também se mostram ultrapassados do ponto de vista ecológico por não fazer mais sentido 
uma vez que existem alternativas digitais para superar tais meios.

Em um caso hipotético, um exemplo de procedimentos estatais demasiadamente buro-
cráticos como um processo licitatório, mostra-se muito desfavorável e oneroso ao candidato 
ao pregão a realização de uma assinatura física em autos também físicos, sendo a aplicação 
Certus uma promessa de se tornar grande facilitador para os licitantes, quando comparado 
com este trâmite formal (autos físicos), pois elimina a busca por documentos físicos para fins 
de mera assinatura, neste caso, estimando-se que a aplicação virá a se tornar grande abrevia-
dor destes trâmites, por meio de simples e fácil assinatura digital.

Da aplicação, suas finalidades e destinatários

Para funções como assinar documentos virtuais, muitos usuários podem optar por uma 
aplicação renomada como o Pacote Office - da Microsoft - que permite ao usuário além de im-
primir seu modelo de assinatura aonde desejar, também garante sua autenticidade e reconhe-
cimento na forma da lei, o que porém, difere do Certus pois, este é gratuito, diferentemente 
do Pacote Office, que atualmente é vendido separadamente do sistema operacional Windows, 
além de que sua maioria dos pacotes é de natureza corporativa e empresarial, pouco pensado 
em pessoas físicas, também auxiliadas pelo Certus.

Mesmo estando o Certus em fase de testes, sobre as funcionalidades, já se pode men-
cionar, inicialmente, em casos mais simples, como por exemplo, a assinatura da ata de uma 
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reunião (particular), onde poderá o usuário assinar o documento em questão por meio do 
Certus em poucos cliques, sem necessidade de qualquer treinamento prévio.

A aplicação Certus abraça, também, o caso do usuário que possui inúmeros documentos 
a serem simultaneamente assinados pois contempla a possibilidade de assinatura “em massa” 
(ou em blocos), por meio de mera seleção além de oferecer a segurança necessária, pois uma 
vez cadastrado o usuário por meio de chave token, sem necessidade de novas confirmações 
bastando ao usuário informar sua senha de assinatura.

Destaque para o fato de que quando o usuário do Certus efetua a assinatura em bloco (que 
pode levar tempo a depender do documento), o usuário poderá sair da janela do aplicativo que 
ainda assim este permanecerá efetuando as assinaturas em bloco, porém, em segundo plano.

E sobre a segurança, esta se intensifica pois as autenticações das respectivas chaves dão-
-se por meio da tecnologia “BlockChain”, sendo então confirmada a veracidade da assinatura 
não por apenas um mas por outros muitos códigos do tipo hash espalhados por mais de um 
ambiente virtual de forma simultânea, os denominados “blocos”, garantindo assim maior se-
gurança, uma vez que ocorrerá mais de uma autenticação do documento.

Promete-se então a aplicação Certus como um meio versátil e vantajoso para a reali-
zação de assinaturas digitais quando em comparação a aplicações já consagradas como por 
exemplo Adobe Fill & Sign, por ser substancialmente menor, apesar de desempenharem fun-
ções muito semelhantes, o aplicativo da Adobe ostenta em seu tamanho 51 megabytes, ao 
passo que o Certus é inferior a dez megabytes, pois seu intuito é ser versátil a vários tipos e 
modelos de aparelhos.

E o grande diferencial, em suas funcionalidades, vem na proteção das regras de ne-
gócio com a assinatura múltipla: o usuário insere o documento para assinatura no portal, 
especificando a sequência de quais pessoas deverão assinar o mesmo, em seguida. Se tal 
ordem não for respeitada, por exemplo, o usuário antecessor não assinou o documento, o 
usuário posterior não poderá efetuar sua assinatura. Tal mecanismo destina-se não apenas 
a proteger a regra de negócio anteriormente estabelecida pelo usuário inicial, como tam-
bém garantir a estabilidade e da relação negocial, e tal funcionalidade não fora encontrada 
nas demais aplicações do gênero.
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Aspectos técnicos

Da linguagem de programação e do framework

A Aplicação Certus foi desenvolvida utilizando-se da linguagem de programação “dart”, 
a qual foi desenvolvida pela Google. Para tanto, a equipe fez uso de “frameworks”, em especial, 
o framework “Flutter”, o qual mostra-se como o principal e mais utilizado pela linguagem dart.

Considera-se framework como (PREE, 1995):

(…) um software parcialmente completo (subsistema) projetado para ser instanciado. 
Isto define uma arquitetura para uma família de subsistemas e oferece os construtores 
básicos para criá-los. Também definem-se os lugares ou pontos nos quais uma adaptação 
do código para um funcionamento específico de certos módulos deve ser feita.

Ou ainda, em outras palavras, pode-se considerar como um “pacote” destinado ao de-
senvolvimento de uma modalidade específica de software, contendo, então, componentes, 
funções e demais atributos necessários devidamente pensados para aquela finalidade especí-
fica buscada pelo desenvolvedor.

Em particular, o framework Flutter, criado em 2017, destina-se ao desenvolvimento 
de aplicações mobile, cujos componentes ali presentes se mostram já previamente determina-
dos nos moldes móveis destes tipos de hardware:

Os componentes (ou widgets) do Flutter são escritos especialmente para permitir a maior 
compatibilidade com os dispositivos do mercado, sejam smartphones ou tablets. E isso 
significa mais pessoas utilizando seu aplicativo. (ANTONIO. 2020).

Segundo a GSMA Intelligence (2019), a qual representa as operadoras móveis ao redor 
do mundo, no Relatório Anual Economia Móvel:

Em meados de 2019, havia 422 milhões de assinantes móveis únicos na América Latina, 
representando 67% da população total. Aproximadamente 80% de todos os assinantes mó-
veis também assinam Internet móvel, e estima-se que esse número atinja 87% até 2025.

O quê, porém, não é desconhecido aos usuários, que há pelo menos uma década podem 
visualizar o crescimento da preferência pelas aplicações móveis e é nesse momento que surge 



O futuro e o presente das assinaturas digitais: 
 aplicação Certus - Oais Cloud

11

a problemática da necessidade do usuário: com o crescimento do uso dos serviços móveis, o 
usuário deseja incluir entre estes os demais serviços de seu cotidiano para além, por exemplo, 
dos trâmites bancários, sendo tendência a diminuição das filas de banco e outras operações.

Passa então o usuário a desejar incluir também serviços que envolvam a realização de 
assinaturas, tendentes a assim substituir trâmites como dos tabelionatos, para que as assi-
naturas (físicas) tenham o mesmo destino que as operações bancárias.

E surge também, assim, a perfeita união dos aspectos e elementos que compõem a apli-
cação Certus: o crescente uso de frameworks mais modernos como o Flutter, somado ao uso 
da tecnologia inovadora e segura da BlockChain acabam por pegar impulso na crescente onda 
de aderência dos usuários pelas aplicações mobile, o que evidencia verdadeira tendência para 
substituir procedimentos costumeiros, tornando-os obsoletos, reiterando assim a ideia de que 
a aplicação Certus é sinônimo de inovação.

Sobre a tecnologia Blockchain

Um dos principais afluentes que se originou diretamente da tecnologia Blockchain foi 
o brasileiro Pix, o qual foi diretamente impulsionado pela pandemia. Do inglês, apesar de a 
palavra “chain” significar “corrente”, o termo Blockchain admite sua tradução como “cadeia 
de blocos” ou “cadeia de bloqueio”, pois é assim que o mesmo se comporta:

(...) o Blockchain é uma tecnologia de banco de dados que hospeda e mantém os registros 
conhecidos por blocos, em que cada bloco (transação) gera um link que se interliga a 
outros blocos, formando uma cadeia. (SANTOS. 2019)

Em que pese ser sinônimo de modernidade, não necessariamente se trata de uma 
tecnologia “nova”, vez que fora desenvolvida em 2008, sendo um produto direto da tecnologia 
das criptomoedas, em particular o Bitcoin, que veio a dar subsídios para o aprimoramento de 
tal tecnologia até finalmente existir o BlockChain.

Estima-se que esta tecnologia cresça de forma exponencial nos próximos anos:

Uma análise do mercado de Blockchain em 2021 por Mercados e Mercados descobriu 
que a indústria deveria crescer de um valor de $4,9 bilhões (em 2021), para $67,4 bilhões 
em 2026. De acordo com a equipe de análise, isto representa uma taxa de crescimento 
anual composta de 68,4% durante o período de previsão. (CARTER. 2022)
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Que seguindo a ideia priorizada pelas criptomoedas, o BlockChain faz uso de algorit-
mos criptográficos para manter a segurança, e age por meio de uma rede interconectada de 
computadores ou aparelhos móveis.

Da assinatura digital e o ICP-Brasil

Tal qual pontuado sobre o BlockChain, apesar de o tema assinatura digital ser contem-
porâneo, o mesmo fora instituído pela Medida Provisória 2.200-2 ainda pelo então presidente 
Fernando Henrique Cardoso em 2001, cujo texto além de traçar diretrizes e padrões para as 
credenciais das chaves e certificados, veio por completo a instituir a Infra-Estrutura de Chaves 
Públicas Brasileira bem como transformou o Instituto Nacional de Tecnologia da Informação 
em uma autarquia.

A Infra-Estrutura de Chaves Públicas Brasileira, ou ICP-Brasil, que como já dito, além 
de ter sido formalmente instituído pela MP 2.200/2001, no corpo da norma deixava claros 
seus objetivos principais que seriam as garantias de autenticidade, integridade e da validade 
jurídica dos documentos abraçados pela norma em questão, o que levanta curiosidade devido 
ao fato de já estar evidente a preocupação da autoridade, no caso presidencial, a lidar com 
questões tão contemporâneas como a assinatura digital desde o ano de 2001.

Através da referida norma, que posteriormente fora reafirmada pela Lei Nº 14.063, DE 
23 de Setembro de 2020, quando realizada nos moldes das normas em questão, a assinatura 
digital é dotada de presunção de veracidade no que toca às pessoas dos signatários, equiva-
lente a uma assinatura de próprio punho; é dotado também da eficácia de título executivo 
extrajudicial, na forma da lei, sendo então passível de cobrança pelo meio judicial, sendo que, 
nestes casos incumbe ao signatário – na hipótese de sentir-se lesado - provar da má-fé prati-
cada pela parte adversa, do contrário, a veracidade e a validade do documento permanecem 
presumidas.

Além das vantagens decorrentes das disposições normativas, importa ilustrar através do 
artigo “Assinatura Digital diante da pandemia”, publicado no Estadão pelo advogado Carlos 
Ferrari, logo em abril do ano de 2020, já se podiam colher os primeiros frutos da adoção da 
assinatura digital aplicada aos cartórios nacionais:

Além da evidente contribuição desta ferramenta para a segurança à saúde dos signatários 
de instrumentos contratuais diante das circunstâncias que demandam o distanciamento 
social, o uso da assinatura digital traz benefícios adicionais, tais como: (i) economia com 
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o reconhecimento de firmas, já que a assinatura com o certificado no padrão ICP-Brasil 
tem a mesma força da reconhecida em cartório; (ii) economia de recursos físicos e gestão 
de espaço; (iii) celeridade no tempo e nos processos de assinatura de documentos; (iv) 
sustentabilidade; (v) gerenciamento eficaz; (vi) simplificação dos procedimentos de assi-
natura; (vii) inovação; e (viii) mobilidade.

Concatenando, então, as premissas até agora descritas, tais como o aproveitamento da 
crescente onda mobile, bem como da ampliação do crescimento do uso de criptomoedas que, 
por exigirem maior segurança, dão azo à tecnologia BlockChain, e ainda pela ja atual adoção 
do uso das assinaturas digitais, estes três fatores vem a ser “decorados” através do Flutter, 
fazendo da aplicação Certus forte candidato a garantir experiência positiva aos dois tipos 
principais de usuários que almejam o uso da assinatura digital, sejam aqueles que pretendem 
fazer uso em sua empresa, uma vez que a aplicação permite assinaturas em bloco; seja para 
o usuário que deseja ver implantada tal facilidade em sua vida cotidiana, de forma a evitar 
trâmites cartorários ou bancários, os quais, seguramente, serão substituídos em um futuro 
próximo, na medida em que aplicações como a Certus vierem ganhando preferência e espaço 
no mercado.

Da aplicação e sua usabilidade

Da instalação e do registro do usuário na aplicação

A aplicação Certus é multiplataforma, conceito o qual é trazido por El- KASSA (2017), 
onde diz ser considerada uma aplicação multiplataforma, (ou cross- platform) um aplicativo 
passível de execução em qualquer sistema operacional móvel, o que é viabilizado por meio do 
uso de um SDK, também do inglês, Software Development Kit, cuja tradução literal significa 
Kit de Desenvolvimento de Software.

O Certus encontra-se disponível em ambas as principais lojas de aplicativos, sejam elas 
a Loja Google Play para os usuários do Sistema Operacional Android e a Loja Apple Store 
para usuários do sistema iOS/iPhone.

O usuário efetua seu registro cadastrando-se perante o portal OAIS CLOUD, devendo 
então instalar a aplicação, e munido de login e senha, será possível efetuar o início de sessão 
em seu aplicativo móvel.
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Além do registro na plataforma OAIS CLOUD, o usuário necessita também da emissão 
de seu Certificado Digital por meio da instituição autorizada nos moldes exigidos pelo ICP-
-Brasil, do qual lhe gera a respectiva senha, a qual não se confunde com a senha utilizada no 
portal/aplicação. É também opção do usuário possuir mais de um certificado, tendo normal-
mente um para assinaturas públicas e outro para assinaturas privadas.

Da experiência de usuário e do procedimento 
de assinatura digital na aplicação certus

Após a instalação e o devido registro do usuário na respectiva plataforma Oais Cloud,, 
o usuário efetua login na tela de início de sessão, sendo imediatamente direcionado à tela ini-
cial da aplicação, a qual deixa em evidência ao usuário o anúncio das assinaturas pendentes, 
conforme Figura 1.

Figura 1 - Tela inicial da aplicação

Fonte: Do autor.
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Então, cabe ao usuário optar por selecionar os botões das assinaturas em suas respecti-
vas modalidades, seja privada ou pública, podendo também efetuar o clique direto no botão 
de pendências, em ambos os casos o usuário será redirecionado para a tela de assinaturas, 
para daí então optar pela modalidade de assinatura almejada, através dos botões contidos na 
barra superior de navegação.

Tendo a empatia com a jornada do usuário que possui elevado número de documentos 
em arquivos PDF pendentes de assinatura, o qual não possui tempo necessário para a visuali-
zação de todos os documentos ali constantes, o Certus exibe os metadados principais, os quais 
replicam os headers do mesmo documento no Portal Oais Cloud e necessários para garantir 
que o usuário possa imediatamente individualizar cada documento, bem como seu status (se 
disponível ou não para a assinatura), conforme se extrai da Figura 2:

Figura 2 - Tela de assinaturas.

Fonte: Do autor.
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Ao passo que o ícone da caneta, à direita, intuitivamente significa o comando de rea-
lização da assinatura individual de cada documento. Outra funcionalidade do Certus são as 
caixas checkbox à esquerda permitem a seleção simultânea de múltiplos arquivos para que 
possam realizar assinaturas em massa através do aplicativo.

Seguindo na jornada do usuário, após selecionar o documento desejado em sua modali-
dade de assinatura, ao clicar no ícone à direita, tal qual se extrai da Figura 3, é apresentado ao 
usuário a visualização prévia do documento a ser assinado, para então convalidar o comando 
de assinatura, ocasião a qual lhe aparece uma pequena janela pop-up onde se confirma o res-
pectivo tipo de assinatura e então o usuário informa a senha de seu certificado emitido pela 
ICP- Brasil.

Figura 3 - Janela de confirmação de assinatura.

Fonte: Do autor.

A todo o momento é facultado ao usuário optar pelas modalidades existentes de assi-
natura, seja privada, seja pública, idealizado nas necessidades do usuário que possui docu-
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mentos de natureza diversa para assinar, e consequentemente necessita fazer uso de ambas as 
modalidades.

E por fim, conforme figura 4, pode-se verificar da sua já mencionada e peculiar fun-
cionalidade corporativa, da qual impede que o usuário posterior assine o documento quan-
do este esteja pendente da assinatura do signatário anteriormente determinado, conforme é 
evidenciado pelo ícone contendo um relógio de cor vermelha, que indica a necessidade de 
aguardar, ao contrário da figura 1, onde permanece o ícone de uma caneta verde, indicando 
ser passível de assinatura:

Figura 4 - Assinaturas pendentes

Fonte: Do autor.



O futuro e o presente das assinaturas digitais: 
 aplicação Certus - Oais Cloud

18

Conclusão

A empresa Oais Cloud evidenciou a necessidade da construção de uma ferramenta para 
assinatura digital. Desta forma os objetivos iniciais foram alcançados por meio da análise de 
requisitos, posteriormente foram escolhidas as tecnologias para odesenvolvimento da solu-
ção. A ferramenta desenvolvida apresenta uma boa interação com o usuário e cumpre o seu 
principal objetivo que é a validação de documentos.

Ainda em fase de testes, porém já disponível para usuários das lojas Apple e Google, 
o Certus possui as funcionalidades necessárias para que o usuário - em poucas requisições 
- consiga importar seu certificado e assinar um documento em poucos instantes, sem deman-
dar esforços a mais.

Há que se mencionar que o Certus não traz uma modalidade diferente das assina-
turas digitais preexistentes (pública e privada) mas sim promete um meio fácil e rápido de 
executar qualquer destas sem ter que recorrer a aplicações pagas, ou que exijam algum conhe-
cimento que ultrapasse o homem médio pois seu formato é feito de forma intuitiva e direta, 
além de ser uma aplicação leve, portanto, de elevada performance.
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O protótipo da aplicação “My temática”  
como forma de promover o efetivo  

aprendizado da análise gráfica
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Louise Miron Roloff2

Resumo: O presente artigo tem por objetivo a apresentação e descrição do protótipo da apli-
cação intitulada “MyTemática”, uma aplicação móvel a qual se destina a auxiliar os estudantes 
no aprendizado matemático, mais precisamente no que tange à análise gráfica, elemento este 
que tem sido notória a dificuldade dos estudantes, em ambos os graus de ensino. A aplicação, 
então, devidamente amparada pela tecnologia que se mostra a favor do ensino, explora tais di-
ficuldades sobre análise gráfica nos principais níveis de ensino matemático, do ensino médio 
ao superior, abrangendo, inclusive, matemática avançada.

Palavras-chave: Matemática. Análise. Gráfica. Mobile. Ensino.

Introdução

Dispensam-se comentários, ou até mesmo estatísticas detalhadas acerca do aprendiza-
do discente em disciplinas matemáticas, sendo então, público e notório o rechaço dos estu-
dantes - como um todo - pelo ensino matemático.

Em dado recente, o Censo Escolar (Maio, 2022) :

“A matemática continua sendo a maior dificuldade dos estudantes do ensino médio das 
redes pública e privada de ensino. É que os alunos acertarem apenas 27% das questões 

1 Autor - Universidade do Extremo Sul Catarinense - Ciência da Computação/Criciúma - SC 
2 Orientador - Universidade do Extremo Sul Catarinense - Ciência da Computação/Criciúma - SC
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dessa disciplina em pesquisa que avalia a educação no país e que alimenta os dados do 
Censo Escolar.”

Ao migrarem do ensino médio para o ensino superior, tais dificuldades passam a in-
tensificar-se e ganhar forma, mais precisamente, opera-se uma saliente dificuldade no que diz 
respeito à análise gráfica, pois se foca apenas nas aprovações e vestibulares. Quando se fala 
nesse assunto, não se diz respeito tão somente aos temas mais avançados que empregam a 
análise gráfica em seu contexto de aprendizado, como é o caso das derivadas no cálculo dife-
rencial, onde se mostra necessário o uso de conceitos provenientes da análise gráfica.

Em verdade, as dificuldades dos estudantes, diante de gráficos, estão inclusive aquém 
das sua construção por meio dos pontos cartesianos, mas a mera interpretação a respeito dos 
mesmos gráficos, inclusive quando os mesmos já se encontram devidamente elaborados, des-
conhecendo os estudantes sequer se tais gráficos se tratam de funções decrescentes ou cres-
centes, termos estes que se mostram demasiado básicos no que diz respeito à análise gráfica.

Nesse contexto, vem a aplicação móvel aqui prototipada batizada como “MyTemática”, 
o qual abraça ao menos três graus de ensino (médio, superior e avançado), cuja finalidade é 
específica na análise gráfica destes três níveis, e o faz de forma interativa pois, a exemplo de 
além de trazer comentários sobre função derivada (cálculo diferencial, superior), também 
traz comentários sobre linguagens de programação (superior) e inteligência artificial (ma-
temática avançada), e ao final contempla o estudante com questões comparativas entre duas 
imagens de gráficos, contendo em seu enunciado uma função, cabendo ao usuário - ora estu-
dante - adequar sua resposta em relação aos dois gráficos apresentados.

Então, a aplicação ergue a bandeira dos meios tecnológicos como importante instru-
mento de ensino para que seja acessível aos níveis de ensino que demandam conhecimento 
matemático sobre análise gráfica.

Aspectos técnicos

Do Frontend

A presente aplicação encontra-se ainda em fase de protótipo, não tendo sido pois, 
implementada e publicada para uso, sendo que seu template fora construído em Low Code, 
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que por tradução literal tem-se “baixo código”, ou seja, trata-se de um método de desen-
volvimento de aplicações que utiliza o mínimo possível de linhas de código e algoritmos, 
destinado basicamente ao desenvolvimento da parte gráfica e de design das aplicações sem 
necessidade de elevado conhecimento acerca de linguagens de programação.

E este Low Code fora construído com emprego da linguagem dart - a qual fora desenvol-
vida pela Google em 2011 - sendo que tal linguagem ganha forças por meio de seu principal 
framework, o Flutter, o qual também é obra da Google (2017).

Importante, antes, contextualizar que considera-se framework, em poucas palavras, um 
conjunto de componentes de programação destinados a um funcionamento ou funcionalida-
de específica, de forma a auxiliar e complementar a linguagem utilizada, e por - por se tratar 
de uma aplicação móvel (mobile), então, tem-se o Flutter como o mais adequado para tal fim:

Os componentes (ou widgets) do Flutter são escritos especialmente para permitir a maior 
compatibilidade com os dispositivos do mercado, sejam smartphones ou tablets. E isso 
significa mais pessoas utilizando seu aplicativo. (ANTONIO. 2020).

E, por se tratar de uma aplicação construída em Low Code, não utiliza ambientes inte-
grados de desenvolvimento - as IDE’s - razão pela qual utilizou-se da plataforma flutterflow, 
típica e adequada ao framework já mencionado, o qual é disponibilizado apenas na web (ht-
tps://app.flutterflow.io/).

Dos gráficos

O enfoque da aplicação, dentro da matemática, se destina ao ensino de análise gráfica, 
tendo sido utilizada a linguagem Python, qual seja linguagem considerada de alto nível, in-
terpretada, e orientada a objetos, a qual ostenta ferramentas e bibliotecas as mais adequadas 
possíveis para a geração de gráficos.

Utilizou-se assim das bibliotecas Matplotlib, a qual é responsável pela geração de gráfi-
cos, possibilitando a visualização em forma de plano cartesiano.

Também fora utilizada a biblioteca Numpy a qual é responsável pela execução de tarefas 
matemáticas em Python, que no caso permite ao programador trabalhar com a álgebra linear 
nesta linguagem, de forma a propiciar a execução da função a ser representada no gráfico, crian-
do uma relação de complementação entre ambas as bibliotecas Python aqui mencionadas.

https://app.flutterflow.io/
https://app.flutterflow.io/
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Sendo a linguagem Python a mais adequada para a elaboração de gráficos e funções, 
nos conformes da proposta do aplicativo, estando o mesmo ainda em fase de protótipo, en-
tende-se também ser pertinente utilizar-se da linguagem Python para a implementação das 
respectivas funcionalidades do aplicativo quando superada a prototipação, o que se deve ao 
fato, também de novas funcionalidades que ainda hão de ser implementadas, porém não con-
templadas no presente momento.

Usabilidade da aplicação e experiência de usuário

Como experiência de usuário ideal, o público alvo estudantil mostra-se um ambiente 
propício à experiência com uso de aplicações digitais de qualquer natureza, sendo que no caso 
de se tratar o presente de aplicação móvel, se adequa melhor ainda à necessidade de à empatia 
para com o usuário.

Cabe inicialmente, então, em momento de empatia com o usuário, tentar traçar a sua 
jornada de usuário, aqui compreendida como sua rotina, situação esta que não demanda di-
ficuldades.

Isso pois o público estudantil costumeiramente consome aplicações móveis, sendo a 
melhor alternativa por ser portátil, facilitando a locomoção deste usuário que por muitas 
vezes faz uso de transporte público, tornando mais fácil a jornada do usuário, dispensando-o 
por exemplo da necessidade de um notebook, o que muito embora não impede a adaptação 
do mesmo aplicativo ao desktop, inserindo-se este último também no rol de itens a serem 
implementados futuramente.

Tela inicial - dos níveis de dificuldade

Como já mencionado, a proposta da aplicação é ser acolhedora, de forma a abraçar os 
mais relevantes públicos inseridos no contexto de estudo da matemática, precisamente, níveis 
médio, superior e avançado, podendo então o usuário escolher seu respectivo nível de ime-
diato na tela inicial (figura 1), bem como sua instituição de ensino (este último, que será opor-
tunamente detalhado no item de funcionalidades para serem futuramente implementadas).
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Figura 1: Tela inicial da aplicação.

Com a primeira experiência de usuário na tela inicial, existem dois dropboxes, o primei-
ro facultando a escolha do nível o qual redireciona aos assuntos respectivos dentro daquela 
opção selecionada dentro do aplicativo, bem como o segundo, o qual questiona a instituição 
de ensino. Esta última destina-se a fins estatísticos, cuja implementação ocorreria por meio de 
API, porém inexistente na presente fase de prototipação.

Do Menu de opções

Originalmente, o intuito da aplicação resumia-se a uma atividade acadêmica da dis-
ciplina de Cálculo I, ou cálculo diferencial, de onde o objetivo da atividade consistia em 
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demonstrar a aplicação da função derivada em seu respectivo curso, no caso Ciências da 
Computação, por isso a adoção de temas (e a elaboração de suas respectivas telas) como “O 
que é algoritmo?” - que se encaixaria na modalidade de nível médio -, por exemplo, “Machi-
ne Learning” como nível superior e Gradiente Descendente como pertencente à matemática 
avançada, conforme menu da Figura 2:

Figura 2: Menu inicial

Não demandando mais detalhes, então, cada tema redireciona o usuário à respectiva 
tela, que poderá escolher livremente, sem necessidade de percorrer os demais níveis de difi-
culdade.
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Conceitos - telas iniciais

Caso opte por seguir as telas em sequência, ou seja, sem redirecionar o usuário às telas 
descritas nos respectivos botões do menu principal, o estudante se depara com telas explicati-
vas transcrevendo os conceitos em questão, cuja sequência lógica se inicia, naturalmente, do 
mais básico ao avançado:

Figuras 3 e 4: “O que é estrutura sequencial?” e “O que é derivada?”
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Destaque, também, para o fato de que a exemplo da tela acima, em questão, foi utilizado 
como exemplo o ícone “W” como referência à página Wikipédia, da onde funciona como um 
botão, capaz de redirecionar o usuário à página em questão, na íntegra, fazendo a função de 
uma espécie de fonte.

Telas intermediárias

Pouco diferem das telas anteriores, pois, ainda assim trata-se de telas sobre conceitos, a 
exemplo das telas “O que é Gradiente Descendente” e “Qual a equação/algoritmo GD?”, pois 
tais telas reproduzem conceitos, cabendo apenas a subdivisão para além das telas anterior-
mente mencionadas pois se trata de assunto mais complexo do que os anteriormente tratados 
(matemática avançada), por isso aqueles foram aqui tratados como “Telas iniciais”.

Atividades

Uma das seções de maior relevância da aplicação diz respeito às atividades, pois a essên-
cia da aplicação é o aprendizado sobre análise gráfica, sendo o aplicativo além de um facilita-
dor tecnológico do ensino mas também servindo de estimulante para tanto.

E seguindo a ideia linear, de que a aplicação inicia-se dos predicados mais básicos 
(ensino médio), e promove ao usuário uma jornada de progresso, passando pelos níveis su-
perior e cálculo diferencial, para finalmente atingir o nível de matemática avançada, conse-
quentemente, a primeira questão mostra-se básica no que tange ao estudo da análise gráfica, 
conforme figura 5 (primeira questão) e figura 6 (respectiva resposta):
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Figuras 5 e 6 - Primeira questão e resposta correta:

Os gráficos foram elaborados em formato de grade, ou grid, para melhor visualização 
dos pares ordenados do plano cartesiano.

Outra implementação a ser posteriormente inserida seria colocar uma breve explica-
ção - por profissional habilitado - apto a demonstrar a razão daquela resposta ser correta em 
detrimento do outro gráfico apresentado na tela anterior.
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Gráficos - Linguagem Python

Como já mencionado, a linguagem de programação empregada para a geração dos grá-
ficos fora a linguagem Python, tendo sido programados por meio do ambiente de desenvol-
vimento Jupyter Notebook. Lembra-se também que foram utilizadas as bibliotecas matplotlib 
- responsável pelas plotagens gráficas - a qual fora utilizada em associação com a biblioteca 
numpy a qual é encarregada do manuseio das funções matemáticas.

A última, por se tratar de uma biblioteca nativa da linguagem Python, não exige instala-
ção, cabendo ao desenvolvedor apenas importá-la ao arquivo de código, por meio do coman-
do “import numpy as np” onde o termo “as np” corresponde a uma boa prática de programa-
ção, fazendo com que os comandos referentes à numpy sejam chamados através da sigla “np”.

Já a biblioteca matplotlib, por ser mais complexa vez que a saída de seus comandos ope-
ra por meio de interface gráfica gerando os planos cartesianos, é necessária a sua instalação no 
ambiente, bastando para o desenvolvedor a execução do comando “!pip3 install matplotlib”, 
seja no início das linhas de código, seja no terminal integrado.

Assim como numpy, por boas práticas de programação, para evitar a digitação de um 
grande termo como matplotlib para o chamamento dos comandos desta biblioteca, importa-
-se esta como “plt” no intuito de tornar mais limpa a codificação.

Tendo como exemplo a primeira questão, onde a função gerada corresponde a f(x) = 
2x2, o código suficiente à geração do gráfico apresentado na interface da aplicação resta assim 
implementada:

1 !pip3 install matplotlib 
2
3 import matplotlib.pyplot as plt
 4 import numpy as np
5
6 def f(x): return 2*(x**2) 
7
8 x = space(-2,2) 
9 plt.grid(True)
10 plt.plot(x, f(x))
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A linha 6, contendo o comando “def” diz respeito à definição ou criação de uma função, 
no caso função “f(x)” a qual possui como retorno o dobro do valor atribuído à variável x ele-
vada ao quadrado. A linha 8 usa a abreviação da biblioteca numpy executando a função “lins-
pace”, que é responsável pelo intervalo a ser delimitado no gráfico plotado, no caso de -2 até 2.

Já as linhas 9 e 10 dizem respeito à biblioteca matplotlib onde a função grid gera o grá-
fico em formato de grade quadriculada, sendo a linha 10 o comando de “imprimir” o gráfico 
em tela através do comando plot, o qual exige os parâmetros da respectiva função (já definida 
na linha 6) e a variável x, a qual - conforme linha 8 - determina que esta variável receba o in-
tervalo de -2 até 2, gerando assim o gráfico dentro da devida exatidão.

E a título ilustrativo, convém expor a terceira atividade onde se trabalha com o cálculo 
diferencial e sua respectiva resposta:

Figura 7 - Atividade 3
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Para implementar a função acima exibida, é necessário apenas modificar o retorno da 
função em Python da seguinte maneira: “def f(x): return ((24 * (x**3)) + (21 * (x**2)) - (6 * x))”.

Forma de aprendizado - intuição e consciência matemática:

Muito embora cause certa repulsa aos estudantes, a análise gráfica mostra-se como im-
portante elemento de aprendizado onde toda aquela abstração do cálculo matemático passa a 
materializar-se no plano cartesiano, sendo então a aplicação instrumento relevante para pro-
piciar o melhor ensino, e acima de tudo o auto ensino como forma de solidificar a consciência 
matemática.

No que toca à forma de aprendizagem, tem-se como princípios norteadores propor-
cionar ao estudante um aprendizado de forma divertida e também intuitiva, esta que deverá 
ocorrer através da análise dos gráficos presentes no aplicativo.

Tal forma que se entende por divertida é evidenciada a partir das questões abaixo 
(cálculo diferencial e matemática avançada). Veja que a partir da

 
atividade 3, tinha-se a função primitiva: 𝑓(𝑥) = 6𝑥4   + 7𝑥3   − 3 𝑥2 . A partir da atividade

seguinte, elevou-se em um grau do primeiro termo da função, restando conforme 
imagem:
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Figura 8 - Atividade 4, função primitiva com grau elevado:

Com esta pequena mudança no grau do expoente, o estudante poderá estimular sua in-
tuição quando em comparação com a atividade anterior, esperando por pequenas mudanças 
na representação gráfica, de forma a fazê-lo capaz de observar o comportamento do gráfico 
quanto à paridade ou não do expoente (se é ímpar ou par).

A mesma função é conservada nas atividades seguintes, porém se aumentando nova-
mente um grau do primeiro termo, respectivamente:
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Figuras 9 e 10 - Atividades 5 e 6:

Pequenas alterações nos expoentes da função primitiva, mostram a modificação do 
comportamento de uma função que muito pouco se altera, fazendo com que o estudante 
observe os detalhes no gráfico, evidenciando neste ponto a tentativa de estímulo à intuição e 
consciência matemática.

Outro detalhe que fora priorizado na elaboração das atividades fora demonstrar o 
comportamento gráfico caso se aumente o grau do termo do meio da mesma função, assim 
restando a função primitiva em 𝑓(𝑥) = 6𝑥7   + 7𝑥4   − 3  𝑥2, e a sua respectiva derivada em 
𝑓(𝑥) ' = 42𝑥6   + 28𝑥3   − 6 𝑥.

E é exatamente o que ocorre na sétima atividade:
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Figura 11 - Atividade 7:

As últimas duas atividades, oitava e nona, versam sobre matemática avançada, que além 
de não conservarem semelhança com a função trabalhada nas atividades anteriores, tratam-se 
de questões objetivas com quatro alternativas cada.

Diferentemente das anteriores, as últimas duas questões não procuram comparar dois 
gráficos distintos.

Utiliza-se da função 𝑓(𝑥) ’ = 15𝑥2  + 4𝑥 + 1, que por possuir o termo independente 
(constante), o que exige que o estudante saiba a respeito do ponto de corte no eixo “y”, além 
da necessidade de saber o conceito de coeficientes, para aí então poder observar melhor seu 
comportamento gráfico e intuir sobre as alterações gráficas propostas pelas quatro alternati-
vas da atividade, conforme figura 12:
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Figura 12 - Primeira atividade sobre matemática avançada:

O objetivo da questão supra é fazer com que o usuário, ora estudante, explore os demais 
termos da função, uma vez que os expoentes e coeficientes angulares versam sobre a conca-
vidade da parábola. Uma má intuição gráfica induz erroneamente a apontar para o primeiro 
termo da função, e tal hipótese em que a resposta do presente reflete no termo do meio da 
função, tendo-se como resposta o contido na figura 13, abaixo colacionada:
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Figura 13 - Resposta da atividade 8:

A última atividade sobre matemática avançada, que finaliza a série de questões contidas 
até então no presente protótipo, mantém as mesmas funções utilizadas na atividade anterior, 
no entanto, supõe novamente a utilização do termo do meio da função primitiva (− 8𝑥2), 
elevando-se desta vez o seu expoente de 2 para 3, o que exigirá maior atenção do usuário pois 
os dois primeiros termos da função, após a elevação do grau do expoente do segundo termo, 
terão a mesma graduação (cúbica), que através da derivada (que será objeto de gráfico), 
tornar-se-á uma função quadrática, porém, devido ao fato de que ambas possuem o mesmo 
grau se permite a sua soma (no caso subtração), fazendo com que o primeiro termo se torne 
negativo
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Novamente traz quatro alternativas de “a” a “d”, conforme figura 14:

Figura 14 - última atividade sobre matemática avançada:
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Futuras implementações:

Pretende-se ampliar as funcionalidades do aplicativo de forma a permitir maior inte-
gração entre estudantes, professores e colaboradores da matemática.

Inicialmente, a exemplo da tela inicial onde o usuário pode selecionar além do grau de 
dificuldade a sua instituição de ensino, a intenção desta é justamente gerar estatísticas, sendo 
que o aplicativo consumiria uma API com dados a respeito das instituições de ensino.

Outra ideia plausível seria a criação de um banco de questões, tal qual as atividades aqui 
exemplificadas onde seria permitido que os usuários, estudantes ou professores pudessem 
criar e cadastrar suas respectivas questões, ampliando o rol de atividades, tornando mais di-
nâmico o aprendizado.

Ainda, sobre as atividades, estima-se a criação de um sistema de pontuação como mo-
tivador de ensino.

E tal qual fora utilizada a linguagem Python e suas respectivas bibliotecas, é possível 
também implementar o gerador de gráficos por meio das mesmas tecnologias ora menciona-
das, de forma a propor uma postura ativa do usuário, facilitando a estudantes e professores o 
estudo da análise gráfica.

Conclusão

O ensino matemático costuma amedrontar aqueles que não adquiriram a consciência 
matemática quando em seu ensino fundamental, e consequentemente torna-se mais ame-
drontador quando no ensino médio, sobretudo pelos métodos tradicionais de ensino, bem 
como da política educacional que visa cegamente a aprovação em vestibulares.

E um dos assuntos que demonstra elevada dificuldade e se encontra presente nas grades 
de ensino desde o fundamental é a análise gráfica, cuja dificuldade se evidencia não somente 
na interpretação do gráfico e seus conceitos como até mesmo o postulado mais básico que 
seria a elaboração do mesmo com base em uma variável “y” em função de uma variável “x”.

Alguns métodos de ensino, que já há muito tornaram-se obsoletos, nada tem de estímu-
los, aqui não no sentido de motivação ao estudante, mas sim estímulos que provoquem sua 
intuição e consequentemente a consciência matemática.
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De forma a substituir o tradicionalismo no ensino que estatisticamente tem se mostrado 
inócuo no que toca ao aprendizado matemático, a presente aplicação “MyTemática” levanta 
a bandeira da modernização dos métodos de ensino, que além de promover maior interativi-
dade, tem em seu foco o estímulo da intuição e consciência matemática na sua forma mais 
palpável, qual seja o estudo da análise gráfica, elemento da matemática este o qual consiste 
em uma verdadeira concretização ou materialização das abstratas equações numéricas, de 
forma a representar as funções matemáticas para além de somente linhas de cálculos.

Com a aplicação “MyTemática”, o estudante acessa conceitos desde o mais básico do 
ensino médio, passando pelo cálculo diferencial do ensino superior e consequentemente a ma-
temática avançada para a extensão e pesquisa, obtendo também as atividades nos conformes 
do nível por ele eleito.

Além de todas as propriedades pedagógicas, a aplicação também é dotada de acessibi-
lidade por tratar-se de aplicação mobile que torna mais leve sua locomoção a facilitar o seu 
público-alvo (discente) em suas jornadas diárias.

Merece destaque também a versatilidade da aplicação, que programada em linguagem 
dart e framework Flutter, bem como suas funcionalidades programadas em Python, permite-
-se a expansão da aplicação inserindo-se novas funcionalidades nos conformes do crescimen-
to do número de usuários do mesmo, tornando o aplicativo mais dinâmico e interativo.
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Resumo: Este artigo relata o movimento de vivências formativas com tecnologias digitais na 
perspectiva de uso de metodologias ativas. A atividade extensionista iniciou em 2021 e obje-
tivou apoiar o processo formativo dos docentes de Matemática, atuantes na Educação Básica 
– 6º ao 9º ano – para o desenvolvimento de conceitos matemáticos, com o uso de recursos 
educacionais abertos com ênfase na plataforma GeoGebra. Desenvolvido a partir de encontros 
formativos online e/ou presenciais, o projeto de extensão em andamento apresenta-se com re-
levância na formação e valorização docente, envolvendo a discussão de fundamentos e estraté-
gias para a organização do trabalho pedagógico. As contribuições se apresentam também, no 
âmbito da formação dos docentes e acadêmicos da Unesc, envolvidos no projeto, ampliando o 
aprimoramento profissional futuro. As discussões e reflexões acerca das propostas e aplicações 
dos projetos com o uso de recursos educacionais abertos, a plataforma GeoGebra e os diferentes 
softwares online, possibilitam repensar práticas pedagógicas que se inserem na perspectiva de 
metodologias ativas na educação. Os dados coletados com os integrantes do projeto sugerem 
que o ambiente virtual oferece o suporte necessário para o processo de formação continuada 
dos docentes. Além disto, os docentes reportaram satisfação com seu aprendizado e com a tec-
nologia utilizada. Entretanto, as dificuldades são evidenciadas no processo de conciliar momen-
tos de formação com a atuação dos docentes nas escolas, comprometendo a participação em 
todos os encontros promovidos.

1 UNESC, GT Extensão EMC, Curso de Matemática Licenciatura, Criciúma-SC.
2 UNESC, GT Extensão EMC, Curso de Ciência da Computação, Criciúma-SC.
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Introdução

As profundas transformações nas formas de comunicação, interação e acesso a infor-
mação, observadas na sociedade contemporânea, em decorrência das Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDIC), tem provocado mudanças no âmbito educacional. 
É imprescindível que a escola compreenda e incorpore as novas linguagens e seus modos de 
funcionamento, aproveitando o potencial de comunicação digital, para instituir novos modos 
de promover a aprendizagem, a interação e o compartilhamento de significados entre pro-
fessores e estudantes (BRASIL, 2017). Evidencia-se a necessidade de investir numa educação 
mais flexível, digital, híbrida e ativa, como afirma Moran (2017).

A busca contínua de inovações nas práticas pedagógicas, tema recorrente nos debates 
atuais na educação, têm motivado docentes a planejar e experienciar metodologias ativas de 
aprendizagem e utilizando tecnologias digitais. Entretanto, sua ampla utilização na educação 
depende do conhecimento e acesso a estes recursos pelo docente e seus objetivos pedagógicos 
de uso. A formação continuada é, portanto, fundamental para potencializar as ressignifica-
ções das ações pedagógicas, necessárias e relevantes no processo educativo.

A motivação pela prática da extensão, enquanto definição nas diretrizes nacionais e 
política institucional, amplia-se pela observação das dificuldades manifestadas nas escolas 
em relação ao ensino e aprendizagem de matemática, evidenciadas pelos docentes envolvi-
dos, exigindo repensar estratégias e recursos pedagógicos nas aulas remotas, presenciais e/
ou híbridas. Neste contexto, inserem-se o uso de metodologias ativas de aprendizagem e tec-
nologias digitais. Assim, definiu-se como problema do estudo: As práticas dialógicas sobre 
metodologias ativas e tecnologias digitais com os docentes de Matemática, poderá contri-
buir no processo de formação continuada dos mesmos, contribuindo no desenvolvimento de 
competências digitais e, nas melhorias dos processos educativos? 

O objetivo do estudo situou-se em: Analisar e apoiar o processo de formação continua-
da dos docentes de Matemática por meio de práticas dialógicas sobre metodologias ativas e 
tecnologias digitais, visando contribuir no desenvolvimento de competências digitais e, nas 
melhorias dos processos educativos. Além disso, ampliar o acesso e a formação dos docentes 
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no desenvolvimento de conceitos matemáticos com o uso de recursos tecnológicos digitais na 
perspectiva de metodologias ativas de ensino poderá contribuir na interação universidade, 
escola e comunidade, relevante nos processos formativos.

Nesse contexto, buscou-se apoiar o processo de formação continuada dos docentes de 
Matemática, envolvendo metodologias ativas e tecnologias digitais. Na interação dialógica 
por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com as questões comple-
xas contemporâneas, integram o projeto de extensão, professores e acadêmicos dos Cursos de 
Matemática e Ciência da Computação da Unesc e os professores da Educação Básica – 6º ao 9º 
ano, atuantes nas escolas públicas de Criciúma-SC e municípios vizinhos, convidados a aderir 
ao projeto de forma voluntária.

Os processos formativos por meio de diálogos da docência, ocorrem na forma híbrida 
com momentos presenciais, presenciais online e no formato a distância. Iniciaram em agosto 
de 2021, com previsão de término em 2022. Contemplam debates e reflexões a partir de fun-
damentos teóricos com desenvolvimento de atividades matemáticas relacionadas às compe-
tências definidas na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) e o uso de tecnologias 
digitais de apoio. Com encontros quinzenais de organização e planejamentos das ações, são 
utilizados os espaços virtuais interativos do Google Meet e do Ambiente Virtual de Aprendi-
zagem (AVA). Na presencialidade, os espaços utilizados são os Laboratórios de Informática e 
de Matemática da Unesc, equipados com as tecnologias necessárias ao projeto. No desenvol-
vimento dos conceitos matemáticos, os recursos digitais mais utilizados foram a plataforma 
GeoGebra, os portais educacionais, os livros digitais interativos, os softwares GeoGebra 2D e 
3D, Desmos e Socrative. 

Referencial Teórico

Os sistemas educacionais nos diversos níveis, na contemporaneidade, têm se deparado 
com inúmeros desafios, relacionados as formas de ensinar e aprender as atuais gerações. Es-
tas, vivem em contextos de rupturas digitais, movimentos de comunicação, interação, acesso 
a muitas informações mediados por tecnologias, como afirma Jeronimo et al. (2020). 

Almeida Neto e Petrillo (2019) também afirmam que as atuais gerações de estudantes, 
nativos digitais, utilizam sistematicamente TDIC e estas, promovem de forma rápida e inten-
sa, mudanças marcantes nos modos de ser, de interagir, de comunicar-se entre pares, transfor-
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mando os universos humanos e sociais. São potencialmente influenciadas e influenciadoras 
no uso e desenvolvimento de novos cenários de comunicação, interação e aprendizagem. As 
mudanças são perceptíveis, tanto no aspecto tecnológico, quanto no aspecto comportamental.

Evidenciam, segundo Oliveira e Zanette (2022), a importância de investir em inovações 
pedagógicas que ressignificam as ações no processo de ensino e aprendizagem apoiadas no 
uso de TDIC. Este contexto tem desafiado e motivado docentes a reavaliar, replanejar e expe-
rienciar metodologias mais ativas, com o uso de tecnologias digitais. Representam “inovações 
nas metodologias, estratégias e recursos, adequados ao perfil das atuais gerações” que incen-
tivam a participação ativa dos estudantes nos processos de busca do conhecimento (ZANET-
TE, SCHNEIDER, DIAS, 2020, p.14). 

Como cita Moran (2019), os processos de aprendizagem na atualidade são múltiplos e 
contínuos, ocorrendo em modelos híbridos, formais e informais, organizados e abertos, in-
tencionais e não intencionais. E, para tal acontecer,

[...] é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens e 
seus modos de funcionamento, desvendando possibilidades de comunicação (e também 
de manipulação), e que eduque para usos mais democráticos das tecnologias e para uma 
participação mais consciente na cultura digital. (BRASIL, 2017, p.25) 

Ao utilizar-se do potencial das TDIC, “a escola pode instituir novos modos de promo-
ver a aprendizagem, a interação e o compartilhamento de significados entre professores e 
estudantes”. (BRASIL, 2017, p.25). Com isso, poderão contribuir na redução das dificuldades 
de elaboração dos conceitos científicos, nas diversas área de conhecimento, qualificando o 
processo de ensino e aprendizagem. 

Moran (2019) enfatiza que, a atuação docente nos projetos inovadores é muito mais 
ampla e avançada, no planejamento dos roteiros pessoais e grupais de aprendizagem, na me-
diação do processo, na orientação mais personalizada, em problematizar, ampliar significa-
dos, ajudar na construção de sínteses. Com atividades presenciais ou online, as tecnologias 
digitais auxiliam nos processos colaborativos e cooperativos de aprendizagem, nas pesquisas 
e na elaboração de conceitos.

No contexto atual de sala de aula, os saberes da docência são fundamentais nas suas 
escolhas, na concepção de professor pesquisador, reflexivo, que busca inovar continuamente, 
que promove ações pedagógicas orientadoras e sistematizadoras na busca de informações, 
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ressignificando as situações de aprendizagem. A contemporaneidade exige saberes docentes 
alinhados aos novos ambientes sociais e humanos. 

Tardif (2014) e Schon (1995) afirmam que, a atuação docente, envolve, a mobilização 
de uma multiplicidade de saberes que se apresentam em conhecimento, habilidades e compe-
tências. São os saberes plurais, formados de vários saberes: da formação profissional - ciências 
da educação e pedagógicos – dos disciplinares, obtidos na formação acadêmica; dos saberes 
curriculares, adquiridos ao longo da carreira e se concretizam nos programas de aula - objeti-
vos, conteúdos, métodos; e, dos saberes experienciais, incorporados no exercício da profissão. 

Para Mattar (2017), os percursos formativos dos docentes devem focar em metodolo-
gias ativas, que na contemporaneidade são potencializadas pelo uso da TDIC. Para isso, faz-se 
necessário o desenvolvimento de competências digitais, que pode ocorrer por diversos meios, 
dentre eles, a formação continuada em ações de extensão, contribuindo na ampliação dos 
saberes experienciais. 

A interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca de 
conhecimentos, da participação e do contato com as questões complexas contemporâneas pre-
sentes no contexto social é um dos fatores que estruturam a concepção e a prática das Diretrizes 
da Extensão na Educação Superior (BRASIL, 2018). Assim, a extensão universitária, entendida 
como prática educativa que interliga atividades de ensino e de pesquisa com as necessidades 
da comunidade, contribui na consolidação de um profissional cidadão, atuante na sociedade 
enquanto espaço privilegiado de produção e difusão do conhecimento e, na busca da superação 
das desigualdades sociais. (CERETTA, et al., 2016). Neste contexto, as ações de extensão univer-
sitária, são caracterizadas como “o meio que possibilita a inserção social, constituindo-se fator 
de integração entre o ensino e a pesquisa, garantindo o intercâmbio de conhecimento entre a 
Universidade e a Sociedade” (UNESC, 2015, p. 1 e 2). Possibilita ampliar o acesso e a formação 
dos docentes no desenvolvimento de competências digitais, de metodologias ativas, visando 
ressignificações das práticas pedagógicas e melhorias dos processos educativos. 

Para Sanches (2018, p.17), as metodologias de aprendizagem ativas referem-se as “estraté-
gias pedagógicas que põem o cerne do processo de ensino e aprendizagem no aluno”. Apresenta-
-se na forma oposta à abordagem pedagógica do ensino tradicional que é focada no educador, 
na transmissão da informação aos alunos. Moran (2018) afirma que, aprendizado se dá a partir 
de problemas e situações reais. As metodologias ativas possibilitam avançar nos processos de 
reflexão, de integração cognitiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas. 
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Nos estudos de Mattar (2017), são enfatizadas as metodologias ativas: aprendizagem 
baseada em problemas, aprendizagem baseada em casos, aprendizagem baseada em projetos, 
aprendizagem baseada em pesquisa, aprendizagem cooperativa, aprendizagem baseada em ga-
mes e gamificação, sala de aula invertida (flipped classroom), design thinking e peer instruction.

No âmbito da Matemática, as possibilidades de utilização de metodologias ativas de apren-
dizagem são potencializadas com o uso de softwares matemáticos e os portais educacionais 
virtuais. Nestes espaços online, estão disponibilizados recursos educacionais abertos (REAs) e 
softwares livres no âmbito dessa área de conhecimento (OLIVEIRA, ZANETTE, 2022). 

A plataforma GeoGebra (2020), disponibiliza diversos aplicativos matemáticos, ma-
teriais didáticos e recursos interativos produzidos por professores e pesquisadores com as 
ferramentas multimídia do software GeoGebra, disponibilizado em Código Aberto, gratuito, 
para usuários não comerciais. Dentre os diversos recursos disponíveis, destacam-se os livros 
dinâmicos de matemática que integram múltiplos recursos: applets, textos, demonstrações 
e exercícios dinâmicos, vídeos, links e páginas da web. São REAs que podem contribuir na 
compreensão dos conceitos matemáticos e promover um processo de aprendizagem com 
mais autonomia. 

De acordo com Nóbriga e Sipler (2020, p.90), “uma característica fundamental desse 
tipo de livro está no fato de se integrarem dinamicamente, numa mesma página, as diferentes 
representações dos objetos da Matemática”. Os recursos digitais associados aos softwares de 
geometria dinâmica, não constituem novo registro de representação semiótica de um concei-
to matemático. Entretanto, “possibilitam novas formas de explicitar as representações e suas 
transformações. Para Nóbriga (2019), caracterizam um novo modo de produção de represen-
tações, sobretudo, para as atividades cognitivas de formação, tratamento e conversão.

Metodologia das práticas extensionistas

As atividades de extensão foram iniciadas em 2021 e promovidas a partir da necessidade 
emergente em apoiar o processo de formação continuada dos docentes no uso de tecnologia 
digitais na perspectiva de metodologia ativas, integram-se ao ensino e à pesquisa da Unesc. 
O público-alvo é composto por docentes de Matemática atuantes na Educação Básica, em es-
colas da rede pública de Criciúma-SC e municípios vizinhos, convidados a aderir ao projeto 
de forma voluntária. Integram-se as práticas extensionistas, como formadores, acadêmicos e 
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docentes dos cursos de Matemática e Ciência da Computação da Unesc, visando potencializar 
a interdisciplinaridade nas áreas correlatas do conhecimento, contribuindo na formação dos 
professores das escolas públicas.

Os encontros formativos ocorrem no formato híbrido, com encontros online por meio 
dos recursos do Google Meet, com publicação dos materiais de estudos e socialização da pro-
dução coletiva dos docentes na sala virtual da formação, no AVA da Unesc. As redes sociais 
também são utilizadas nos processos de comunicação entre os integrantes do projeto. Nos en-
contros presenciais, as atividades ocorrem nos Laboratórios de Informática e de Matemática 
da Unesc, equipados com as tecnologias necessárias ao projeto. 

As práticas extensionistas no projeto, contemplam as etapas, não lineares de: (a) diag-
nóstico com os docentes; (b) fundamentação teórica relacionada a TDIC, softwares e plata-
formas digitais de matemática, metodologias de ensino e processo de ensino e aprendizagem 
de matemática; (c) organização e planejamento de atividades formativas; (d) Execução das 
atividades no diálogo com os docentes; (e) avaliação e autoavaliação. Os encontros com os 
docentes ocorrem quinzenalmente, na forma híbrida, com previsão de término em 2022. Es-
tão organizados em dois blocos formativos, com carga horária total de 100 h/a. 

A metodologia das atividades formativas privilegia o estudo antecipado dos tópicos a 
serem debatidos nos encontros online e presencias. Caracteriza um dos indicadores das me-
todologias ativas que se utiliza dos momentos coletivos para ampliar os debates e reflexões a 
partir de estudos preliminares (MATTAR, 2017). 

A cada encontro formativo, define-se a partir das necessidades dos docentes a Atividade 
Formativa Complementar da Docência (AFCD) que será desenvolvida individualmente ou 
grupos para ser apresentado no encontro formativo subsequente. Incluem: (a) proposição 
de leituras teóricas com a finalidade de fundamentar os docentes no referencial teórico da 
formação; (b) definição dos conceitos matemáticos a serem estudados; (c) proposição de pla-
nejamento de aulas com o uso de tecnologias digitais na perspectiva de metodologias ativas, 
passíveis de serem aplicadas em sala de aula com seus alunos; (d) relato de vivência pedagó-
gica a partir dos planejamentos apresentados e discutidos; (e) experimentação de recursos 
dos softwares, visando o desenvolvimento de competências digitais pelos docentes; (f) au-
toavaliação dos processos formativos. A AFCD nos intervalos entre os encontros formativos, 
contempla um ou mais itens citados anteriormente.
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Desta forma, no primeiro momento da formação online e/ou presencial, é promovido 
o debate da AFCD, com a apresentação pelos docentes das sínteses, das proposições de aulas 
e/ou das experiências vivenciadas com seus alunos, incluindo a autoavaliação. O debate é 
mediado por um professor formador, com esclarecimento de dúvidas, aprofundamento dos 
tópicos em estudo e análise das sugestões que apresentam a partir dos saberes da prática dos 
docentes. 

Na sequência, são desenvolvidas as atividades matemáticas selecionados pelos forma-
dores a partir de avaliações públicas que incluem, por exemplo, do Exame Nacional do En-
sino Médio (ENEM), a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), 
entre outras, envolvendo conceitos propostos pelos professores. O desenvolvimento dessas 
atividades no coletivo, contempla debates e reflexões a partir de fundamentos teóricos e re-
lacionadas às competências definidas na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017). 

As tecnologias digitais de apoio possibilitam desenvolver os conceitos na percepção 
algébrica, geométrica e aritmética. No desenvolvimento dos conceitos matemáticos, os recur-
sos digitais mais utilizados foram a plataforma GeoGebra, os portais educacionais, os livros 
digitais interativos, os softwares GeoGebra 2D e 3D, Desmos e Socrative. 

A autoavaliação e a avaliação ocorrem no processo, em cada encontro formativo e con-
templam a AFCD e as ações desenvolvidas. São expressas nos posicionamentos dos docentes 
e acadêmicos integrantes da atividade extensionista. Possibilitam as ressignificações das ações 
pedagógicas formativas e têm se mostrado necessárias e relevantes nesse processo, constituin-
do-se como indicadores para a permanência ou melhoria no planejamento das ações subse-
quentes, direcionando os diálogos da docência. 

Ações desenvolvidas e processos avaliativos

A extensão universitária representa um vínculo permanente entre a universidade e os 
diversos setores da sociedade ao possibilitar que a mesma, socialize conhecimento e oportuni-
ze assistência à comunidade e esta, compartilhe seus feedbacks e reais necessidades, realimen-
tando o processo de produção de conhecimento na universidade. Ao promover o intercâmbio 
entre a universidade e a sociedade, as experiências extensionistas situam-se como abordagem 
relevante ao contribuir na solução das dificuldades na formação continuada dos docentes e na 
formação inicial dos estudantes da universidade. Ao estimular o seu processo de aprendizado 
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e promover o desenvolvimento de competências para lidar com diferentes situações, poderá 
contribuir na sua futura prática profissional. 

Assim, nas ações extensionistas do projeto, os acadêmicos que o integram, participam 
de todas as etapas de debates, reflexões e encaminhamentos das demandas indicadas no diag-
nóstico, autoavaliação e avaliação dos docentes no processo de formação continuada. Este 
movimento ocorre na elaboração dos fundamentos teóricos, nas leituras de publicações cien-
tíficas, nas produções do grupo, nas reuniões de planejamento, nas oficinas de aplicação e 
avaliação das atividades desenvolvidas no projeto, na atuação ativa nos grupos de estudos, no 
decorrer do projeto. Da mesma forma, no processo de produção e socialização de relatórios e 
artigos, ampliam-se as reflexões sobre o movimento formativo. 

No desenvolvimento do trabalho, inicialmente foi efetuado um levantamento bibliográ-
fico, utilizando-se de diferentes fontes de informação - livros, dissertações, periódicos, teses, 
portais educacionais, entre outros - com a finalidade de familiarizar os formadores – docentes e 
acadêmicos - com os temas pesquisados e suas problemáticas. A pesquisa inicial fundamentou 
a elaboração da revisão da literatura e auxiliou nas discussões no movimento extensionista.

Nessa etapa do projeto, foram promovidas reuniões com a coordenação e assessoria 
pedagógica em Matemática da Secretaria Municipal de Educação de Criciúma-SC (SMEC), 
considerando que, o objetivo geral situava-se em apoiar a formação continuada dos docentes 
de Matemática, atuantes na Educação Básica – 6º ao 9º ano, no âmbito de uso de tecnologias 
digitais na perspectiva de metodologias ativas. Nessas reuniões, foram estabelecidos os cami-
nhos de acesso as docentes para efetuar o diagnóstico do processo formativo. 

O primeiro contato com os docentes ocorreu em encontro online de formação, pro-
movido pela SMEC. Foram apresentados os objetivos da ação extensionista e a metodologia 
do processo formativo. As reflexões iniciais propostas foram direcionadas a importância das 
ações extensionistas a partir da definições nas diretrizes nacionais e política institucional; na 
observação das dificuldades manifestadas nas escolas em relação ao ensino e aprendizagem 
de matemática, evidenciadas no projetos de pesquisa e extensão do Curso de Matemática 
da Unesc; a necessidade de repensar estratégias e recursos pedagógicos nas aulas remotas, 
presenciais e/ou híbridas; em ampliar o acesso e a formação dos docentes visando contribuir 
na interação universidade, escola e comunidade, contribuindo no desenvolvimento de com-
petências digitais e, principalmente, nas melhorias dos processos educativos e nos currículos 
dos cursos, envolvidos no projeto. 
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Na sequência, foram apresentados os principais tópicos de estudo e tecnologias digi-
tais, sugeridos preliminarmente para a formação continuada dos docentes. Utilizou-se alguns 
exemplos para ampliar o processo de compreensão e análise das ações em organização pelo 
grupo de formadores. Apresentou-se as ferramentas do software GeoGebra 3D na elaboração 
dos conceitos de polígonos e prismas, associados a resolução de atividades matemáticas da 
OBMEP. 

Convidados a desenvolver as atividades de forma experimental no software disponível 
na forma online e após, expressarem no formulário online, sobre a possibilidade de utilização 
das atividades formativas em sua práxis pedagógica, 28 aderiram a proposta. Destes, 55,6% 
citaram que as atividades propostas foram muito importantes para seu processo formativo; 
33,3% afirmaram que pretendem utilizar as atividades com seus alunos em aula e 11,1% cita-
ram que as atividades propostas são de difícil uso com seus alunos. 

Após a apresentação da proposta de formação continuada, os docentes foram convida-
dos a inscrever-se, de forma voluntária no projeto, por meio de um formulário eletrônico. Do 
total de docentes de Matemática, atuantes na SMEC, 27 (63%) aderiram ao projeto. 

A partir desta lista de inscritos, criou-se um grupo de comunicação e interação via 
WhatsApp. Neste grupo, foram socializados, novamente, os objetivos, a metodologia, o cro-
nograma propositivo das atividades formativas e, os critérios de participação: o docente de-
veria estar atuando em sala de aula, com previsão de participação integral no projeto, no 
período estabelecido. 

No diagnóstico preliminar, verificou-se que, os docentes, em sua maioria, atuavam em 
mais de uma escola e em turnos que dificultavam a participação integral no projeto, critério 
para integrar o mesmo. Assim, dificuldade em participar de todos os encontros híbridos pro-
postos, por estarem atuando em outra escola neste horário, foi a justificativa de desistência 
nos primeiros encontros de 11 docentes. A dificuldade de acesso a Internet, foi a justificativa 
de 01 docente e, 02 docentes justificaram a não participação por estarem atuando em ativida-
de administrativa na escola.

Assim, participaram da maioria dos encontros formativos nas ações extensionistas em 
2021, 13 (30%) docentes de Matemática, atuantes em sala de aula, em turmas do 6º ao 9º ano, 
da SMEC. A maioria dos docentes atuam em mais de uma escola e, em outros níveis de ensi-
no, incluindo escolas da rede privada e/ou estadual de educação. Todos os docentes são gra-
duados em Matemática. 08 (62%) são egressos do Curso de Matemática da Unesc e 05 (38%) 
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são egressos de outras instituições. Destes, 03 (23%) atuam na mesma escola e os demais são 
docentes em escolas distintas da SMEC. Como formadores, participaram 04 professores e 
04 acadêmicos, dos cursos de Matemática e Ciência da Computação da Unesc em 2021 e 03 
professores e 03 acadêmicos em 2022. 

A primeira etapa do projeto ocorreu em 2021, no período de restrições a presencialida-
de devido a pandemia Covid-19. Assim, dos 05 encontros formativos planejados, 04 ocorre-
ram na forma online, pelo Google Meet e 01, foi promovido em Laboratório de Informática da 
Unesc. Na 2ª etapa, em 2022, estão previstos 11 encontros presencias/online que ocorrem no 
período vespertino, nos sábados, em função das dificuldades de conciliar agendas formativas 
com as atividades de sala de aula dos docentes, observadas na primeira etapa. 

Os campos de estudos dos conceitos matemáticos desenvolvidos nas ações extensionis-
tas, estão relacionados a Unidades Temáticas, Habilidades e Objetos de Conhecimento (Con-
teúdos) previstos nas Diretrizes Curriculares do Ensino Fundamental da Rede Municipal de 
Criciúma (CRICIUMA/SME, 2020), organizados por série/ano. Contemplam de forma in-
terrelacionada, os campos: Aritmético (Números e Operações); Geométrico (Geometria Pla-
na, Espacial e Analítica); Algébrico (Funções e Equações Algébricas); Grandezas e Medidas; 
Probabilidade e Estatística. Apoiam-se nos conteúdos, objetivos, habilidades e competências 
definidas na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017). 

Os principais tópicos de estudo formativos estão relacionados a: Tecnologias na Educa-
ção; Metodologias ativas; Recursos Educacionais Abertos e Digitais; Objetos de Aprendiza-
gem; Plataformas Educacionais; Livros Digitais Interativos (NOBRIGA; SIPLER, 2020) - que 
integram dinamicamente, numa mesma página, as diferentes representações dos objetos da 
Matemática; Planejamento e desenvolvimento de um espaço virtual para socialização das ati-
vidades matemáticas; Diretrizes Curriculares do Ensino Fundamental da Rede Municipal de 
Criciúma (2020). 

Nas atividades propositivas de aula e promoção do desenvolvimento de competência 
digitais, as tecnologias mais utilizadas como ferramenta de aprendizagem e avaliação foram: 
Calculadora Online - Software Desmos, Software algébrico Graph, Software GeoGebra; Plata-
forma GeoGebra; Plataforma Virtual Math Team com GeoGebra (VMTcG); Softwares Kahoot, 
Mentimeter e Socrative.

As práticas extensionistas no projeto, contemplaram em cada encontro online e/ou pre-
sencial, de forma não linear, o diagnóstico com os docentes, os debates e reflexões relaciona-
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dos a fundamentação teórica sobre os tópicos em estudos, o uso de softwares e plataformas 
digitais de matemática e o desenvolvimento de atividades matemáticas aplicáveis ao ensino e 
aprendizagem na Educação Básica. Enfatiza-se a relevância de priorizar as metodologias na 
perspectiva de ativas, enquanto estratégias pedagógicas que põem o cerne do processo educa-
tivo no aluno, como afirma Sanches (2018). 

As Atividades Formativas Complementares da Docência (AFCD) eram definidas em 
cada encontro formativo, a partir das necessidades dos docentes. Desenvolvidas individual-
mente ou grupos, eram apresentadas no encontro formativo subsequente. Caracterizam-se 
em estudo antecipado dos tópicos a serem debatidos nos encontros online e presencias, sen-
do um dos indicadores das metodologias ativas de aprendizagem, citados por Mattar (2017), 
Moran (2018) e Sanches (2018). 

 Para análise da percepção dos docentes no desenvolvimento das atividades, a cada 
encontro, estes eram convidados e expressar no grupo quais elementos foram mais relevantes 
no seu processo formativo, as suas principais dificuldades, facilidades e necessidades no de-
senvolvimento do processo de ensino e aprendizagem de Matemática com o uso de recursos 
tecnológicos digitais interativos nas escolas. Em alguns encontros, a avaliação e a autoavalia-
ção ocorriam em formulário online, com questões abertas e fechadas. 

Citando como exemplo, um dos encontros online de formação, os temas de estudos de 
tecnologias digitais, foram: (a) Rede Internet – Recursos e Possibilidades; (b) Plataforma Geo-
Gebra (2020); (c) Recursos Didáticos Digitais, Softwares e Livros digitais interativos (LDI). As 
atividades matemáticas propostas foram: Exploração das possibilidades didáticas das tecnolo-
gias digitais no ensino e aprendizagem da matemática no estudo dos polígonos triangulares. 
São conceitos matemáticos contemplados nas Unidades Temáticas do 6º ao 9º ano, conforme 
as Diretrizes Curriculares da SME (CRICIUMA, SME, 2020).

No desenvolvimento das atividades matemáticas foram explorados os conceitos mate-
máticos em fractais com o uso do software GeoGebra e, atividade propositiva de resolução de 
problema da OBMEP. Como AFCD, foi sugerida a leitura e produção de síntese sobre dois ar-
tigos do Prof. Dr. José Manuel Moran: O papel da Metodologias na Transformação da Escola 
(MORAN, 2018) e, Metodologias Ativas em Sala de Aula (MORAN, 2019). 

Neste contexto, ocorreram as ações extensionistas de formação docente. Eram plane-
jadas e desenvolvidas, articuladas ao ensino e a pesquisa, com foco no desenvolvimento de 
competências digitais para identificar, localizar, interpretar, relacionar, analisar, sintetizar, 
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avaliar e selecionar portais educacionais, a plataforma GeoGebra, os REAs, os livros digitais 
interativos, os diversos softwares matemáticos, entre outros, aplicáveis ao ensino de conceitos 
matemáticos de forma a promover a aprendizagem ativa dos estudantes (OLIVEIRA, ZA-
NETTE, 2022). 

Assim, na análise do percurso formativo dos diálogos da docência que estão em anda-
mento desde agosto de 2021, busca-se estabelecer relações entre a fundamentação teórica, 
as orientações e indicações didático-metodológicas, os objetos de conhecimento/conteúdos, 
habilidades, unidades temáticas e competências, no planejamento, ensino e avaliação em tem-
pos de normalidade e de pandemia. 

Conclusão

Na análise preliminar das ações extensionistas em andamento, observa-se nos discursos 
dos docentes a valorização dos momentos formativos, das aprendizagens e reflexões sobre as 
práticas, relacionando-as aos saberes da docência. Os diálogos da docência, objetivaram ana-
lisar e apoiar o processo de formação continuada dos professores de Matemática no âmbito de 
tecnologias digitais e metodologias ativas.

Os docentes integrantes do projeto, afirmam que, as práticas dialógicas sobre metodo-
logias ativas e tecnologias, contribuíram no seu processo de formação continuada e possibili-
taram o desenvolvimento de competências digitais, metodologias e práticas pedagógicas, au-
xiliando na melhoria dos processos educativos. Fomentaram o interesse no desenvolvimento 
de estratégias inovadoras nas aulas de Matemática, nos diversos conteúdos científicos. 

As proposições de atividades matemáticas com o uso de tecnologias, continuarão a au-
xiliá-los no seu cotidiano da sala de aula, já que envolvem metodologias e reflexões sobre sua 
área de atuação nas escolas. Parte-se do pressuposto que, aulas mais dinâmicas e interativas, 
resulta em alunos mais interessados nos conteúdos matemáticos em situações que promovam 
uma aprendizagem ativa.

Os resultados preliminares indicam a relevância do uso dos espaços híbridos no pro-
cesso de formação continuada dos docentes. Possibilitou debates e reflexões, atividades expe-
rienciais de elaboração de conceitos matemáticos com o uso dos softwares estudados, avalia-
ções e publicações das propostas dos docentes a serem aplicadas com seus alunos. 
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O planejamento das propostas de atividades com o uso de tecnologias digitais ocorre 
na perspectiva de metodologias ativas de aprendizagem. Entretanto, conciliar momentos de 
formação com a atuação dos docentes nas escolas, mostrou-se desafiador, comprometendo a 
participação efetiva dos integrantes em todos os encontros promovidos. Os docentes enfati-
zam que, pela sobrecarga de aulas ou por trabalharem em dois ou três turnos, dificulta a pre-
paração e o acompanhamento desses projetos, mostrando desafiador em sua continuidade, 
quando planejados no cotidiano das aulas. 

As trocas de experiências entre os participantes, integrando a universidade, escola e 
comunidade, trazem questões relevantes para validar e/ou repensar o currículo, articulan-
do as propostas aos Projetos Pedagógicos dos Cursos da Unesc. E, desta forma, poderão 
contribuir com a melhoria da qualidade do ambiente de vida da comunidade envolvida no 
projeto, contribuindo de forma significativa na formação dos docentes e dos acadêmicos. 

Pode-se concluir que, as ações desenvolvidas possibilitaram diagnosticar e refletir 
com os professores sobre as suas principais dificuldades, facilidades e necessidades no de-
senvolvimento do processo de ensino e aprendizagem de Matemática com o uso de recursos 
tecnológicos digitais interativos nas escolas. Possibilitaram também a proposição de ações 
que visavam apoiar e reduzir essas dificuldades, oportunizando o desenvolvimento de com-
petências digitais no uso dos recursos e no desenvolvimento de propostas de aula com o uso 
dessas tecnologias, contribuindo na formação continuada dos docentes.

Conclui-se também, que as ações extensionistas, possibilitaram a mobilização da co-
munidade acadêmica da Matemática e Computação em atividades de extensão, na troca de 
experiências com os docentes da SME, contribuindo com o exercício da cidadania e a par-
ticipação crítica no contexto escolar e social, promovendo a integração universidade, escola 
e comunidade. Além disso, possibilitaram à socialização do conhecimento, em atividades 
práticas e teóricas de discussão e proposição de alternativas na solução dos problemas de-
tectados nos diagnósticos, contribuindo para a melhoria da qualidade do ambiente de vida 
da comunidade escolar e acadêmica. Evidencia-se que, a vivência de projetos de extensão é 
um importante agente para ao desenvolvimento coletivo e individual dos sujeitos envolvi-
dos no projeto.

Espera-se que, na continuidade e ao final do processo formativo, as estratégias peda-
gógicas propostas, possibilitem novos estudos e reflexões de forma a ampliar as ressignifica-
ções das ações docentes e discentes no processo de ensino e aprendizagem apoiadas no uso 
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de TDIC. E, que constituam a base para incentivá-los a continuar participando de projetos 
de extensão e de formação continuada, fundamental na docência e na contemporaneidade.
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Resumo: O Unesc Labs é um projeto dedicado a reduzir o distanciamento entre a academia 
e o setor produtivo, visando aproximar os acadêmicos do mercado de trabalho através de 
interação direta e capacitação intensiva, oferecendo para a indústria mão-de-obra técnica cer-
tificada, assistida e acessível para empresas de pequeno, médio e grande porte. Através dessa 
aproximação, oferecer aos acadêmicos interessados bolsas de estudo, experiência profissional 
e oportunidades desde as fases iniciais dos cursos de graduação. 

Palavras-chave: Computação, Indústria, Espaço, Extensão, Inovação. 

Introdução

Em uma sociedade cada vez mais informatizada, é inegável a necessidade de profissio-
nais capacitados para o mercado de trabalho. As universidades visam entregar conhecimentos 
técnicos dedicados tanto para a academia, quanto para a indústria, desenvolvendo habilida-
des através de conceitos e práticas voltadas para a pesquisa. Entretanto, ainda que exista uma 
dependência do mercado quanto a capacitação acadêmica, o cenário produtivo demonstra 

1 UNESC- Universidade do Extremo Sul Catarinense (Unesc Labs/Ciência da Computação/Criciúma – SC)
2 As empresas [EMPRESA A] e [EMPRESA B] são empresas reais, cujos nomes foram ocultados por razões 

de privacidade. Para mais informações, contatar os autores e/ou a Universidade
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muitas divergências quanto ao conhecimento total adquirido dentro das universidades e suas 
aplicabilidades dentro das exigências do mercado de trabalho.

Ademais, no cenário de pós-quarentena do Covid-19, a inatividade de diversas institui-
ções possibilitou a reflexão de uma potencial problemática que já existia antes da pandemia: 
as consequências da inatividade dos espaços (principalmente dos laboratórios de informáti-
ca) dentro das universidades, cujo investimento financeiro demora para ser coberto. 

O projeto Unesc Labs visou pesquisar as possibilidades e implicações de solucionar os 
problemas de capacitação profissional, aproximação da academia com o setor produtivo e o 
uso útil dos espaços internos de laboratórios inativos nos períodos sem aula.

As consequências de um mercado desprovido 
de profissionais capacitados

Segundo Frigotto (2007) a prosperidade, crescimento e sobrevivência das empresas no 
mercado está diretamente relacionada com a inovação. Evidências apontam que as empresas 
mais bem-sucedidas, são aquelas que desenvolvem inovações de produto e/ou de processo. 
Entretanto, para que seja possível elaborar pesquisas competentes e realizar as demandas em-
presariais, é necessário um planejamento técnico realizado por profissionais qualificados. 

Existem indícios de que o principal empecilho da inovação do mercado é a falta de 
mão-de-obra capacitada, de acordo com Dalongaro (2014). Como foi evidenciado pelas pes-
quisas realizadas pela Paulo Tarso Vilela de Resende (2021), cerca de 90% das empresas tive-
ram problemas nas contratações de profissionais capacitados. Esses dados indicam que existe 
uma real carência quanto a demanda do mercado sobre o profissional capacitado.

Os números da demanda de profissionais sobre o mercado das áreas de T.I (tema foco 
deste texto) são mais alarmantes ainda. De acordo com a pesquisa realizada pela Brasscon 
(2021), projeta-se que o déficit de profissionais de tecnologia no Brasil deve continuar cres-
cendo, atingindo em 2024 o número preocupante de 420 mil vagas em aberto. 

Analisando as barreiras referentes à dificuldade de inovação que existe dentro do mer-
cado, é possível concluir que um dos principais motivos é a falta do recurso fundamental 
necessário para prover um real progresso inovativo empresarial: o profissional técnico qua-
lificado. Essa falta de mão-de-obra cria uma supervalorização das profissões tecnológicas, 
levando a uma disputa pouco concorrida nas vagas oferecidas, sendo supridas apenas aquelas 
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capazes de ofertar maior salário ao profissional. Isso leva as empresas a encontrarem sérias 
limitações de inovação, que podem levar ao declínio companhias de pequeno e médio porte, 
cuja inovação garantiria sua sobrevivência dentro da volatilidade predatória do mercado.

Alternativas para desenvolvimento e capacitação qualificada

Conforme Pignati (2022) pontua, diversos órgãos públicos e privados procuram incen-
tivar a formação de novos profissionais para suprir o déficit de mão-de-obra qualificada atra-
vés de oficinas e cursos gratuitos, o que evidencia o interesse corporativo em treinar e adquirir 
candidatos capacitados para suprir seus próprios interesses, contribuindo para o mercado de 
desenvolvimento como um todo. 

Entretanto, ainda que exista interesse em oferecer oficinas acessíveis ao público, as pro-
jeções indicam que a demanda está distante de ser suprida. De acordo com um levantamento 
feito pela Brasscon (2021), cerca de 46 mil profissionais se formam anualmente, mostrando 
o quão distante está a realidade de conseguir preencher as 420 mil vagas que ficarão abertas 
até 2024.

Unesc Labs geral - histórico e propósito

Ainda antes da pandemia do Covid-19, o projeto era idealizado por professores do 
curso de ciência da computação, aliados à ADITT da Unesc (Agência de Desenvolvimento, 
Inovação e Transferência de Tecnologia). Entretanto, esse projeto estava em estágio embrio-
nário. Durante a pandemia no período de quarentena, o projeto começou a amadurecer: 
foram realizadas captação de recursos, logística e negociações para dar partido ao projeto. 

Os professores aliados à ADITT projetaram uma forma de aproximar os futuros pro-
fissionais da tecnologia do curso de ciência da computação com o setor produtivo utilizan-
do as dependências da universidade. O propósito do projeto Unesc Labs é reduzir a lacuna 
entre academia-mercado, oferecer bolsas para os alunos participantes do Labs, desenvolver 
os alunos através de experiência direta com o setor produtivo e entregar mão-de-obra ca-
pacitada guiada pelo corpo docente de forma acessível para pequenas, médias e grandes 
empresas. 
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Unesc Labs geral - laboratórios iniciais

As primeiras empresas a acordarem com o Unesc Labs foram as empresas [EMPRESA 
A] (CNPJ 13.XXX.XXX/000100) e [EMPRESA B] (CNPJ 10.XXX.XXX/000100), formando o 
Labs [EMPRESA A] e Labs [EMPRESA B], com o propósito inicialmente experimental de de-
senvolver projetos técnicos e soluções dedicadas. Foram escolhidos dois laboratórios de infor-
mática que permaneciam inativos durante o dia. Ambos os laboratórios foram modificados 
para se adequarem às identidades visuais de suas respectivas empresas. Todos os insumos de 
desenvolvimento, exceto a energia consumida das salas durante o período diário do projeto, 
foram providenciados pela universidade. O gasto de energia é pago pela empresa.

Unesc Labs geral - logística inicial

Cada laboratório recebeu cinco acadêmicos, sendo um deles escolhido para liderar os 
acadêmicos de seu respectivo laboratório. Inicialmente, o intuito da liderança era ser rotati-
vo. Um professor ficou responsável por supervisionar e auxiliar os acadêmicos em ambos os 
laboratórios

Para cada um dos dois laboratórios experimentais foram idealizados para ofertarem 
soluções diferentes, sendo o contexto do Labs [EMPRESA B] direcionado a agir como uma 
equipe paralela da empresa atuando como uma terceirizada, enquanto o Labs [EMPRESA 
A] foi direcionado a atuar junto da equipe interna da empresa, como um time de estagiários 
autogeridos.

Cada empresa ficou responsável de enviar as demandas para as equipes do seu respec-
tivo Lab. Ambos utilizaram a metodologia Agile para desenvolvimento. Sobre a metodologia 
em questão:

A metodologia ágil é um conjunto de práticas que visam permitir, por meio de inspeção 
e adaptações frequentes, entregas rápidas, com qualidade e alinhadas à necessidade do 
cliente e da empresa (RODRIGUES, 2020).

Cada líder ficou responsável por organizar a dinâmica das tarefas de seu time, admi-
nistrar o laboratório e ser o intermediário entre a relação acadêmico-universidade-empresa 
através de reuniões.
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O projeto Labs teve seu início em novembro de 2021, tendo seu contrato data prevista 
para encerramento em novembro de 2022, sujeito a alterações e margem para sua duração ser 
estendida. 

Unesc Labs [empresa a]- propósitos técnicos e objetivos

A empresa necessitava de profissionais especializados para desenvolver seus novos pro-
jetos internos. Os principais projetos eram voltados para a criação e modelagem de novos 
sistemas Web dedicados a tecnologia de microsserviços, migração de dados, remodelagem do 
banco de dados legado, criação e desenvolvimento de novas APIs3 e novas integrações de IoT 
(Internet das coisas).

Unesc Labs [empresa a]- alterações logísticas ao longo do tempo

Inicialmente no projeto Labs [EMPRESA A], a própria equipe dos acadêmicos estava 
responsável por desenvolver suas atividades internas, apenas recebendo a demanda principal. 
Entretanto, no mês de junho de 2022 foi acordado que houvesse mudança na forma de entre-
ga das demandas, ficando a cargo da empresa enviar as atividades e tarefas, com o intuito de 
aproximar os acadêmicos do cenário e cotidiano da empresa.

Unesc Labs [empresa a]- capacitação e treinamento

Os acadêmicos escolhidos para participarem desse projeto, foram os de fases iniciais 
(entre a 1ª e 3ª fase), com o propósito de até a metade do curso de graduação, tornar esses 
alunos profissionais qualificados dentro das demandas do mercado de trabalho.

Os acadêmicos utilizaram as semanas iniciais do projeto (novembro de 2021) para de-
senvolver as capacitações técnicas necessárias a fim de suprir as demandas da empresa, uti-
lizando o laboratório de informática como ambiente principal de aprendizado. Através de 
cursos, oficinas e outras diversas formas de aprendizado, os acadêmicos procuraram desen-

3 Uma API se trata de um contrato que permite a comunicação de dados de dois sistemas(Kriger, 2021).
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volver dentro do laboratório, com auxílio do professor coordenador, habilidades técnicas e 
especializadas em tecnologias de desenvolvimento de sistemas.

No início, a principal dificuldade foi quanto às tecnologias a serem estudadas pelos aca-
dêmicos, pois inicialmente não houve um nivelamento profundo feito pelo corpo docente e 
nem pela empresa. Entretanto, quando o ritmo da equipe se definiu, os materiais corretos de 
estudo foram adquiridos desenvolvendo-se melhor noção do conteúdo, assim, os acadêmicos 
seguiram com modelos de estudo dinâmicos, demonstrando excelentes resultados de apren-
dizados adquiridos ao longo do tempo.

Conforme ocorria a resolução e entrega das demandas, os acadêmicos eram auxiliados 
por profissionais técnicos capacitados da própria empresa, para que fosse possível agregar ao 
conhecimento empírico e aplicado dos acadêmicos e compartilhar suas experiências. 

Unesc Labs [empresa a]- soluções para empresa

O conhecimento adquirido durante as aulas e capacitações técnicas realizadas pelos 
acadêmicos foram fortemente aplicados ao longo do desenvolvimento dos projetos. As entre-
gas realizadas já são usufruídas dentro do escopo interno da empresa, visto que as ferramen-
tas desenvolvidas e engenhadas pelos acadêmicos estão sendo utilizadas internamente pelos 
funcionários da companhia. Além das ferramentas propriamente ditas, os sistemas foram 
propostos, aplicados e refinados pelos acadêmicos do Labs.

A empresa pôde adquirir uma equipe especializada completamente dedicada às suas 
demandas, com entregas eficientes por um valor inferior ao gasto potencial de treinamento de 
um funcionário interno novato, visto que não há a necessidade de investir em equipamento, 
ambiente, férias, rescisão, seguro, treinamento , tempo, impostos e remuneração piso de um 
profissional novato com capacitação potencialmente proporcional ou inferior a dos acadêmi-
cos nos períodos iniciais.

Unesc Labs [empresa a]- dos conhecimentos técnicos 
específicos adquiridos pelos acadêmicos

Ao longo do projeto, os acadêmicos foram capazes de aprender e/ou se especializar e 
aprofundar em diversos tipos de tecnologia. Abaixo estão as principais tecnologias trabalha-
das e utilizadas para o desenvolvimento dos principais projetos.
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Principais frameworks4 utilizados:

• Angular
• NestJS
• Express.js
• Spring Boot
• TypeORM

Principais linguagens de programação e scriptagem dedicados ao desenvolvimentos de 
sistemas:

• Javascript
• Typescript
• PHP
• Java
• MySQL/MariaDB
• PostgreSQL

Outras tecnologias utilizadas:

• NodeJS
• Docker
• Postman API Platform
• Jira
• Git/Github/Gitea e BitBucket

Resultados

Através da velocidade das entregas e qualidade dos serviços prestados pelos integrantes 
do projeto, foi possível identificar progresso significativo quanto a capacitação e desenvolvi-

4 Um framework trata-se de um aglomerado de códigos genéricos com estruturas básicas, utilizada pelo 
desenvolvedor para produzir um código completo com maior eficiência. 
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mento profissional e acadêmico, visto que não só os alunos se tornaram profissionais capaci-
tados e atuantes no mercado de trabalho, como suas notas e rendimento acadêmico também 
evidenciaram melhora. As empresas envolvidas conseguiram suprir suas demandas por con-
seguirem aproveitar uma equipe capacitada e treinada.

Para as empresas, o retorno do investimento foi rápido e proveitoso, visto que as ferra-
mentas desenvolvidas pelo Labs são usufruídas em contextos internos e externos da empresa. 
Além das ferramentas, alguns acadêmicos foram captados para trabalhar no time interno da 
empresa de seu respectivo Lab, reduzindo o tempo de busca da empresa na captação de novos 
talentos.

Por meio do projeto, foi possível verificar ser mais proveitoso para o acadêmico e para a 
empresa quando ambos presenciam os mesmos contextos e objetivos alinhados, pois quando 
o Labs e a empresa estavam distantes, não houve progresso significativo quanto às entregas. 
Entretanto, quando a comunicação estava mais presente, houve súbito progresso, vez que era 
recorrente a entrega adiantada de tarefas e sistemas dos acadêmicos para as empresas.

O investimento direcionado ao projeto se mostrou ínfimo em relação ao retorno ad-
quirido, visto que, além de outras empresas estarem buscando as soluções que o Labs oferece, 
novos alunos adquirem experiência, conexão direta com o setor produtivo e oportunidade de 
cursar o ensino superior. 

Para a [EMPRESA A], os resultados foram proveitosos o suficiente para permitir a re-
novação de contrato com a universidade para a permanência de mais um ano dentro da uni-
versidade.

Conclusão

A solução oferecida pelo projeto Unesc Labs concluiu que, ao aproximar o setor pro-
dutivo dentro da universidade, um leque de novas oportunidades surgiram para a indústria 
e academia, pois é evidente o crescimento profissional e acadêmico que os alunos envolvidos 
desenvolveram, além das empresas conseguirem realizar seus propósitos sem investir o tem-
po procurando profissionais pouco capacitados ou caros demais para tornar suas operações 
viáveis. 

Através da análise dos resultados, é possível concluir que quando se fala sobre apli-
cabilidade acadêmica dentro da indústria, projetos como este devem ser incentivados para 
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aproximar o mercado técnico das universidades, não se limitando nas graduações de ciências 
da computação, mas também a diversas outras áreas do conhecimento. Existe também a pos-
sibilidade de se estender tais projetos para além do ensino superior, servindo de referência e 
sugestão sobre como realizar a aproximação do setor produtivo dentro de qualquer institui-
ção de ensino de maneira eficaz e proveitosa aos envolvidos.
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Resumo: O Museu da Infância (MI) espaço não formal de educação vem atuando, desde sua 
criação (2005), como local para pesquisa, ensino e extensão. Atualmente está ligado à Direto-
ria de Extensão, Cultura e Ações Comunitárias da Unesc. Além das ações de coleta/registro de 
acervos e exposições, realiza ações educativas, mediações, palestras e oficinas, atendendo a co-
munidade interna e externa. Pensando em sua missão, no ano de 2021 o Museu da Infância ins-
creveu o projeto Hora de Estudar - Hora de Brincar e ao ser contemplado no Edital N° 01/2021 
Cultura Criciúma, investiu esforços para elaborar cada uma das etapas previstas na perspectiva 
de melhorar as condições de acesso ao acervo da Unidade: Acervos Escolares e da Unidade: O 
Brinquedo e a Rua. Nesse projeto, além de uma exposição com o título: Hora de Brincar - Hora 
de Estudar também foi desenvolvido um jogo de tabuleiro intitulado “Corrida Para o Museu”. A 
contrapartida social, foi a doação de 600 jogos destinados às escolas públicas.
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O Museu da Infância foi criado em 2005 para ser um espaço de cultura, tendo como 
foco a coleta e a pesquisa dos temas: de, sobre e para a infância, abrindo um canal de comu-
nicação e pesquisa para crianças, adultos, professores e pesquisadores. Nos dias atuais está 
ligado à Diretoria de Extensão, Cultura e Ações Comunitárias da Universidade. Atualmente 
conta com dois espaços de exposição: O espaço expositivo 1 que dá visibilidade a dois nú-
cleos: O Brinquedo e a Rua e Infâncias; Culturas Escolares. O espaço expositivo dois que dá 
visibilidade a outros dois núcleos: Infância e paz e Infância na Arte. Tem como objetivo geral 
contribuir para ampliação de repertório artístico-cultural de crianças e adultos, na reformu-
lação dos processos de formação de professores, nos projetos de ação pedagógica das escolas 
e demais instâncias culturais, dando subsídios para pesquisadores da infância e para políticas 
públicas de educação e de acesso à cultura.

A equipe do Museu da Infância é constituída por uma coordenadora, um assistente ad-
ministrativo e duas bolsistas de extensão. Foi pensando nos objetivos do Museu que desperta-
mos o interesse na participação em projetos internos e externos de fomento à cultura, a fim de 
captar recursos, como por exemplo, o Edital Cultura Criciúma 2021, sendo contemplado com 
o projeto Hora de Estudar – Hora de Brincar. Havia algum tempo que a equipe e coordenação 
do MI planejavam desenvolver materiais educativos que os professores pudessem utilizar no 
ensino, com seus alunos. Sendo assim, o projeto propôs a realização da exposição com o tema 
Hora de Estudar – Hora de Brincar, bem como a execução de mediações culturais, a criação 
e distribuição gratuita de jogos de tabuleiros educativos para escolas públicas como contra-
partida social. Para o desenvolvimento do projeto, contamos com a participação da equipe 
do MI e também com auxílio do Curso de Pedagogia, da Brinquedoteca, de voluntários e 
contratação de profissionais qualificados conforme previsto no projeto. Os objetos escolhidos 
para a exposição são relacionados à cultura escolar e as brincadeiras, principalmente aquelas 
de rua. Os interessados em participar das mediações realizaram a inscrição por meio do for-
mulário digital. Para a elaboração do jogo de tabuleiro, pensamos na ampliação de repertório 
artístico-cultural, no desenvolvimento da atenção, percepção e cooperação entre os jogadores 
e por esse motivo utilizamos para ilustrar imagens de peças do próprio Acervo do Museu da 
Infância. A parceria com o Curso de Pedagogia e Brinquedoteca da Unesc, possibilitou revi-
são e olhar pedagógico da coordenadora, Gislene Carmargo, que colaborou com a sugestões 
para adequação do jogo pensando a interação entre os jogadores (crianças) que é o publico 
alvo, mas também a interação com adultos (pais, professores).

Segundo Falkembach (2006, p. 6): 



 Museu da Infância e o jogo de tabuleiro  
“corrida para o museu”

68

É importante pensar no jogo educativo como um recurso auxiliar no processo de ensino 
e aprendizagem, pois eles são atividades lúdicas que possuem objetivos pedagógicos para 
o desenvolvimento do raciocínio. Os jogos educacionais devem explorar a possibilidade 
de combinar entretenimento com educação.

Quando pensamos no ensino infantil podemos considerar a ludicidade como forma 
de ensino. Nessa faixa etária o desenvolvimento cognitivo está em processo e a forma como 
se comunicam, muitas vezes é por meio do brincar, por esse motivo relacionar o ensino e o 
lúdico é fundamental.

Figura 1 – Jogo de Tabuleiro “Corrida Para o Museu” (frente) 

Fonte: Acervo do Museu da Infância (2022)

Corrida Para o Museu é um jogo de tabuleiro simples e fácil de jogar. A indicação de 
idade é a partir de seis anos ou acompanhado de adultos, sendo necessário de dois a quatro 
jogadores. Cada jogo contém um tabuleiro, uma peça de dado e quatro botões coloridos. Seu 
objetivo é chegar ao final do tabuleiro e, no percurso, conhecer brinquedos que fazem parte 
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da Coleção do Museu: Mascote do Jogo (Boneco), Cavalo com Sela, Cata-vento, Trem de 
Madeira, Carro de Plástico, Boneca de Pelúcia, Bruxinha de Pano, Boneca de Porcelana (Cha-
peuzinho Vermelho), Pipa, Topo Gigio, Boneca Rosa (Aninha). No jogo, foram indicadas 
algumas regras básicas para os jogadores, mas como sabemos, no Museu da Infância todos 
vencem! 

É possível utilizá-lo no aprendizado de diferentes conteúdos e componentes curricula-
res, como na matemática, artes, pedagogia, entre outros. Os professores que receberam o jogo, 
representando a escola, relataram que os alunos irão explorá-lo no laboratório de pedagogia, 
no intervalo das aulas e dentro da sala de aula, ficando então, como material de ensino dispo-
nível ao docente.

Figura 2 - Instruções do Jogo de Tabuleiro “Corrida Para o Museu” (Verso)

Fonte: Acervo do Museu da Infância (2022)

As instruções do jogo foram impressas em uma folha separada e colocadas no verso do 
tabuleiro, facilitando assim o seu manuseio.
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Figura 3 e 4 – Registro do lançamento do Jogo de Tabuleiro “Corrida Para o Museu”

Fonte: Acervo do Museu da Infância (2022)

Figura 5 - Registro do lançamento do Jogo de Tabuleiro “Corrida Para o Museu”

Fonte: Acervo do Museu da Infância (2022)
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O lançamento oficial do jogo Corrida Para o Museu, aconteceu no dia 20 de maio de 
2022, na Unesc, Espaço Expositivo 2, localizado no Hall Bloco P. A programação de lança-
mento estava inserida na 20ª Semana Nacional de Museus do Instituto Brasileiro de Museus 
– IBRAM que teve como temática central: O Poder dos Museus e contou com a participa-
ção de aproximadamente 40 estudantes do Colégio Unesc. Além da transmissão online pelo 
Instagram do Museu no dia do lançamento os estudantes puderam experienciar o jogo e se 
divertiram muito. Ficaram interessados em levar o jogo para casa para brincar com a família. 
Percebe-se que atualmente ocorrem poucos momentos de brincadeiras interativas, parece que 
o mais usual tem sido brincar com aparatos tecnológicos.

Para o Colégio Unesc foi disponibilizado 20 jogos que serão disponibilizados, por meio 
de empréstimo, tanto para professores como para estudantes. Após o lançamento, as escolas 
visitantes, que agendaram previamente visita mediada, receberam o Jogo “Corrida Para o 
Museu”. De acordo com Luckesi: 

Enquanto estamos participando verdadeiramente de uma atividade lúdica, não há lugar, 
na nossa experiência, para qualquer outra coisa além dessa própria atividade. Não há 
divisão. Estamos inteiros, plenos, flexíveis, alegres, saudáveis. (LUCKESI, 2005, p. 2 apud 
MARTINS, 2014, p. 10).

O grande interesse dos estudantes pelo jogo e o brincar em grupo, amplia o repertório 
e possibilita interações. Concordamos com Rojas (1979) “O museu é uma instituição extraor-
dinariamente didática.”.

O Museu da Infância aumenta a cada dia o contato com escolas, estudantes, professores 
e pesquisadores, confirmando sua missão de ser um espaço museal aberto, lúdico, potente e 
gratuito. 
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Resumo: A extensão no ensino superior tem sido considerada um elemento substancial 
para o desenvolvimento dos currículos no ensino superior, especialmente em função de 
sua condição de proporcionar oportunidades de inovação pedagógica e curricular. Nesse 
sentido, considerando a extensão como um instrumento que tem a condição de desenvolver 
competências, o artigo tem o objetivo de conhecer as contribuições da extensão para o 
desenvolvimento de competências socioemocionais em jovens que residem em espaços de 
vulnerabilidade social. Por meio de uma pesquisa de abordagem narrativa, com participantes 
de um projeto de extensão, foi possível identificar as contribuições das práticas proporcionadas 
no fomento de capacidades dos indivíduos que participaram do projeto. As considerações 
finais asseveram a extensão como uma estratégia de aprendizagem que pode fortalecer os 
currículos no ensino superior e fomentar inovações pedagógicas, por parte das Instituições 
que adotam estas práticas.
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Introdução

O ensino superior tem percorrido trajetórias distintas em função das demandas apre-
sentadas pelo atual contexto, que é fervorosamente influenciado pela tecnologia e pelas novas 
demandas de trabalho. Isso desperta um processo de ressignificação dos currículos, estabele-
cendo um conjunto de práticas que tem o objetivo de (re)construir o percurso formativo do 
estudante em seu processo de formação. No mesmo sentido, há também um movimento que 
amplia o escopo da Universidade, tornando-a uma estrutura que é responsável por fomentar 
relações interdependentes entre a formação e as demandas sociais. Nesse trajeto, a extensão 
cumpre um papel fundamental, como sendo a principal ferramenta que proporciona a intera-
ção entre o ensino superior e as demandas sociais.

Em um cenário de mudanças, tais como o que é encontrado a partir do contexto da 
Quarta Revolução Industrial, é possível perceber que a extensão também pode ser reconhe-
cida como uma ferramenta aplicada para o desenvolvimento de competências. Sejam elas 
aplicadas ao mundo do trabalho ou a capacitação do cidadão, por meio da extensão elas tem 
a condição também de criar um caminho de retroalimentação do currículo, ampliando o es-
copo do Projeto Pedagógico de um Curso. 

Sob a ótica destas premissas, o artigo tem o objetivo de conhecer as contribuições da 
extensão para o desenvolvimento de competências socioemocionais em jovens que residem 
em espaços de vulnerabilidade social. Por meio de uma investigação de abordagem narrativa, 
os resultados da pesquisa, realizada com participante de um projeto de extensão desenvolvido 
por uma Universidade Comunitária; que neste estudo será denominada de “IES”; demons-
tram que a extensão tem sido um mecanismo de fomento de novas capacidades que permi-
tem, inclusive, a ampliação das condições sociais dos participantes. 

Do ponto de vista das contribuições, espera-se que o trabalho tenha condições de am-
pliar as discussões sobre a extensão e suas possibilidades, numa perspectiva de compreender 
sua relevância quando integrada a programas e projetos estruturados em um contexto institu-
cional. Dessa forma, emerge a relevância do estudo, sobretudo em função de um movimento 
que começa a ganhar corpo em virtude dos referenciais nacionais de extensão, que foram 
publicados ainda no ano de 2018. 

Para tanto, o artigo se organiza em cinco seções. Após a primeira, que apresenta a in-
trodução, estão as contribuições da teoria e os procedimentos metodológicos. Há também os 
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procedimentos metodológicos, os resultados e, por fim, as considerações finais que apresen-
tam as conclusões, as contribuições e as sugestões para os trabalhos futuros. 

Contribuições teóricas

Neste capítulo encontram-se expostos os dados das buscas sistemáticas que propor-
cionaram a construção de um quadro teórico sobre o tema. Os conceitos emergiram e foram 
organizados em eixos que contribuem para explicar o movimento constituído nesta pesquisa. 

A quarta revolução industrial: uma abordagem teórica 

No contexto atual, emergem discussões que procuram compreender o movimento 
desencadeado pela tecnologia e que orienta a atividade de organizações das mais diversas 
naturezas, considerando seus aspectos estruturais e de funcionamento. Na visão de Schwab 
(2016), isso é resultado do que se denominou de “Quarta Revolução Industrial”, que se carac-
teriza pela integração da produção industrial com a tecnologia, estabelecendo um movimento 
que originou as “organizações inteligentes”, responsáveis pela produção de soluções que inte-
gram o domínio físico e o tecnológico, que geram novas soluções articuladas com os objetivos 
estratégicos das organizações.

Esse movimento, proporcionou condições para que as empresas e organizações, dos 
mais variados fins, pudessem redirecionar suas capacidades para o uso de novos recursos, 
com a condição de estruturar soluções tecnológicas articuladas com suas estratégias, fomen-
tando interações que possam gerar produtos que utilizem diversos desdobramentos tecno-
lógicos possíveis. No campo da gestão organizacional, por exemplo, surgem soluções que 
utilizam da robótica, da impressão 3D, do “Big data”, da computação em nuvem e da inteli-
gência artificial, como alternativas aos produtos e soluções convencionais, que podem gerar 
resultados exponenciais às organizações.

Na perspectiva conceitual, o panorama teórico tem apresentado um movimento que 
busca explicar as causas e consequências dessa abordagem para as organizações, o que per-
mite inferir que esse movimento tem se constituído também como um movimento articu-
lado com a revisão da estratégia das organizações e, até mesmo, algo que propõe um novo 
posicionamento para uma série de modelo de negócios. Em linhas gerais, o que se percebe é 
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que o movimento tecnológico proporcionado por este contexto é objeto de apropriação das 
organizações para o desenvolvimento de novas capacidades.

Nas contribuições de Xiong et. al. (2015), é possível perceber que o movimento propor-
cionado por esse novo contexto gera oportunidades de adaptações das organizações tradicio-
nais e fortalece as competências para a segurança das informações estratégicas, que tornam-se 
cada vez mais diferenciadas em um contexto fortemente influenciado pela tecnologia. A quar-
ta revolução industrial, portanto, altera profundamente as redes de relacionamentos internos 
da empresa e fomenta práticas de gestão do conhecimento na organização, especialmente 
para que seja possível desenvolver ativos de conhecimento que potencializem as atividades 
dos sistemas organizacionais. Surgem, portanto, aplicações tecnológicas de larga escala que 
redirecionam os aspectos estruturais e tecnológicos das organizações, alterando o paradigma 
da oferta de soluções proporcionada pela organização.

Fulga, Davidescu e Effenberger (2017), destacam que a quarta revolução industrial in-
troduziu novos princípios nas organizações, permitindo o desenvolvimento de novos conhe-
cimentos aplicados a produção de soluções. Isso permitiu a oportunidade de explorar outros 
campos e estabeleceu o desenvolvimento de uma atividade direcionada ao atendimento de 
contextos específicos. As organizações, portanto, tornaram-se mais eficientes, na medida em 
que tiveram condições de redirecionar suas capacidades para atender processos de negócios 
de interesse de um determinado segmento. 

Em consonância a essa visão, Balashova e Gramova (2018) destacam que a quarta revo-
lução industrial tem a condição de fomentar o que as autoras denominaram de “manufatura 
ágil”, já que promove uma transformação radical na estrutura de negócio das indústrias, pro-
porcionando mais interação, flexibilidade e o desenvolvimento de novas forma de operação. 
Em função da amplitude dos recursos proporcionados, desenvolvem-se novas competências 
que permitem estruturar um conjunto de estratégias dinâmicas, que atuam para mudar as 
expectativas dos consumidores, aumentar a performance dos produtos e fomentar novas par-
cerias entre distintos modelos de negócio, com o objetivo de aumentar a eficiência das orga-
nizações. 

Essa nova perspectiva gera, portanto, novas condições e capacidades organizacionais 
que devem ser avaliadas com critérios para que se torne possível alinhar condições para o 
desenvolvimento das competências das pessoas, que atuam nessas estruturas. Nesse sentido, 
emergem discussões que visam conhecer as competências necessárias para que as pessoas 
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tenham condições de ocupar espaços estratégicos nessas organizações, especialmente em fun-
ção da influência da “robótica”, em substituição a atividades de pouco valor agregado. Nessa 
perspectiva, vem a superfície o conceito de “soft skills”, também discutidas na perspectiva das 
competências socioemocionais, como alternativa ao desenvolvimento das pessoas em contex-
tos fortemente influenciados pelos impactos da quarta revolução industrial.

As competências socioemocionais: uma abordagem 
relacionada com as soft skills

Os desdobramentos identificados no contexto da quarta revolução industrial, fomentam 
novas reflexões a respeito de um movimento que se constitui como necessário para compre-
ender o que está acontecendo no entorno das organizações. Em função do impacto profundo 
no contexto das organizações, promovido pela influência tecnológica, emergem discussões 
que buscam compreender os impactos disso no comportamento das pessoas e nas suas capa-
cidades de inserirem na sociedade. 

Vale (2009) desenvolve uma reflexão aderente a este aspecto, na medida em que evi-
dencia a necessidade de fomentar novas capacidades sociais nos indivíduos, na medida em 
que a tecnologia vai rearranjando os espaços organizacionais e sociais. A autora destaca que 
é o momento de reconstrução do sujeito, para que ele se torne relevante em um contexto em 
que a tecnologia emerge como instrumento que pode “re” construir o espaço social. Portanto, 
as capacidades análogas a inteligência emocional, surgem como elementos que conectam o 
indivíduo a essa “nova sociedade”, eivada de instrumentos de tecnologia da informação. 

Numa perspectiva gerencial, Aires, Moreira e Freire (2018), destacam que o movimento 
da indústria 4.0 tem alterado profundamente as formas pelas quais produzimos e nos relacio-
namos, determinando que novas capacidades sejam desenvolvidas para que seja possível “re” 
posicionar o indivíduo na sociedade e no ambiente organizacional. Os trabalhos consultados 
pelos autores destacam que há evidências de um movimento de educação continuada e for-
mação baseada em capacidades que as máquinas não possuem, especificamente relacionadas 
a inteligência emocional, a criatividade, a inovação, a solução de problemas e a um conjunto 
de conhecimentos técnicos que tornam o sujeito um “especialista humanizado”. 

Em consonância com a obra de Schwab (2016), emergiram diversos estudos com a in-
tenção de desvendar a dinâmica das soft skills, numa tentativa de diferenciá-las das hard skills; 
consideradas capacidades operacionais aplicadas a produtividade. Calanca et. al. (2019), Sri-
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dharan e Boud (2019), Tseng e Yeh (2019), Jagannathan, Camasso e Delacalle (2019), Ge-
orgeou Gouras e Nikolau (2019), Rana e Há-Brookshire (2019), entre outros, destacam que 
a Soft Skills se constituem em capacidades individuais que tem a condição de fortalecer a 
inserção social e organizacional do indivíduo em um contexto de tecnologias alternativas, 
inteligência artificial e mudança dos paradigmas organizacionais. Em uma reflexão sobre a 
obra dos autores, o que se percebe é que há um movimento social estabelecido, e não apenas 
em países desenvolvidos, que buscam fomentar uma nova sociedade baseada em capacidades 
de relacionamento e de inserção social, como alternativa a um movimento emergente que 
apregoa as competências empreendedoras como formas de alterar o cenário social. 

Para Liventsova, Rumyantseva e Syryramkina (2019), estes elementos são, em verdade, 
capacidades sociais e humanísticas que qualificam as atividades profissionais, diferenciando-
-as de operações mecânicas e técnicas, proporcionando uma maior condição do indivíduo 
desenvolver condições alternativas de atuar na sociedade e nas organizações. Seguindo a pers-
pectiva de Vale (2009), o trabalho destaca que o contexto da quarta revolução industrial ense-
ja conhecimento e a gestão das próprias emoções, as capacidades de desenvolver habilidades 
de expressão, de resistência a frustração e de gerar emoções positivas. Além disso, emergem 
também as capacidades de controlar a produtividade a partir de habilidades de automotiva-
ção e de empatia, que torna o indivíduo cada vez mais apto a gerenciar seus relacionamentos. 

Para além de questões de viés econômico, o que propõe o Mitchell, Skiner e White 
(2010), á aderente e alinhado a proposição de Vale (2009), sobre as competências socioemo-
cionais, e pode ser considerado como elemento norteador de novas práticas educacionais e 
organizacionais, em que se destacam os aspectos que podem se expressar da seguinte forma:

• Habilidades cognitivas: flexibilidade cognitiva, criatividade, raciocínio lógico, 
sensibilidade para problemas, raciocínio matemático e visualização;

• Habilidades físicas: força física e destreza manual e de precisão;
• Competências de conteúdo: aprendizagem ativa, expressão oral, compreensão de 

leitura, expressão escrita e alfabetização TIC; 
• Competências de processo: escuta ativa, pensamento crítico, monitoramento pró-

prio e dos outros.
• Competências sociais: coordenador de equipe, inteligência emocional, negocia-

ção, persuasão, orientação de serviço e treinamento pessoal;
• Competências sistémicas: julgamento de tomada de decisão e análise sistêmica;
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• Competência para solucionar problemas complexos: solução de problemas com-
plexos;

• Competências de Gestão de Recursos: gerenciamento de recursos financeiros, ge-
renciamento de recursos naturais, gestão de pessoas e gestão de tempo;

• Competências técnicas: reparo e manutenção de equipamentos, controle e opera-
ção de equipamentos, programação controle de qualidade.

Portanto, de acordo com o Mitchell, Skiner e White (2010), as Soft Skills são percebidas 
como elementos altamente relevantes para o novo contexto organizacional que se forma, na 
medida em que se apontam como aspectos que inferem na personalidade das pessoas em um 
mundo cada vez mais tecnológico, permitindo a condição de separar habilidades operacionais 
das humanas, o que dá a condição das organizações, especialmente aquelas que surgem a partir 
do conceito das “startups”, construírem alternativas para promover capacidades diferenciadas 
nas pessoas, que possam torna-las, tal como Hammel (2012) evidencia, empregáveis em um 
contexto de fortes mudanças.

A extensão como forma de desenvolvimento de competências

Em tempos de mudança, as adaptações necessárias as contingências organizacionais 
e sociais ocorrem nos mais diversos segmentos, que se articulam para se (re) inventar para 
atender a demandas que emergem das inovações que podem acometer a sociedade. No con-
texto educacional, mais especificamente no ensino superior, isso não é diferente e pode ser 
compreendido a partir da reflexão sobre as práticas de extensão, notadamente reconhecidas 
como uma forma de ampliar o diálogo entre a instituição de ensino superior.

A extensão no Brasil é conhecida como um aspecto constitucional para as Universida-
des e reconhecida como um elemento indutor da qualidade para as IES não universitárias, 
que permite, por meio de um viés intervencionista, o desenvolvimento de movimentos de 
aprendizados que compreendem todos os envolvidos no contexto institucional, o que ocorre 
por meio de ações, projetos ou programas, desde que articulados com as diretrizes institu-
cionais. Do ponto e vista internacional, diversos estudos tem discutido a extensão como um 
movimento articulado com o desenvolvimento de redes institucionais de fomento a uma série 
de práticas acadêmicas, que vão desde a pesquisa até a gestão institucional. Nos trabalhos 
de Henderson (2019), Das e Das (2019), Schwab (2016) é possível perceber um movimento 
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que guarda algumas características e tendências extensionistas em nível mundial, mas que 
também proporcionam oportunidades de aprendizagem diferenciadas aos acadêmicos, numa 
perspectiva de desenvolvimento de competências. 

Considerando trabalhos nacionais, percebe-se que diversos estudos buscam “assentar” 
a identidade da extensão no ensino superior brasileiro, sobretudo pelo fato de que o conceito 
da extensão não é regulado como o do ensino e da pesquisa; que ocorre, respectivamente, 
pelas ações do INEP (com o ENADE) e da CAPES. Muito embora a extensão esteja imbricada 
com ambos os elementos, em função de sua capacidade de promover a inserção social, há 
estudos que visam se debruçar sobre o conceito de uma forma mais sistemática. No caso da 
proposta de Nunes e Silva (2011), é possível identificar que a extensão se configura como um 
movimento que proporciona diálogo entre a instituição e a sociedade, a partir de ações pro-
positivas e intervencionistas que considerem as diretrizes institucionais e as necessidades da 
sociedade. Os resultados demonstram a condição de transformar estudantes e representantes 
da sociedade em participes protagonistas da transformação social, tirando-os da condição de 
espectadores das mudanças necessárias a sociedade.

Na perspectiva descrita por Rodrigues et. al. (2013), percebe-se que a extensão é uma 
forma de ampliar as possibilidades de aprendizagem dos estudantes, por meio de práticas que 
se conectam com as necessidades emergentes da sociedade. Por meio da extensão, tal como 
discutem os autores, é que se torna possível conduzir a aprendizagem dos estudantes para 
situações reais, que tem a condição de fomentar competências que sejam relevantes para a 
inserção social do futuro profissional.

Nesta trilha, é que o Brasil (2018) se posiciona para apresentar uma tentativa de regula-
mentação das práticas de extensão, percebendo-as como: 

a atividade que se integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-
-se em processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, 
que promove a interação transformadora entre as instituições de ensino superior e os 
outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em 
articulação permanente com o ensino e a pesquisa. (Brasil, 2018. p. 4)

Sob a ótica destas contribuições, portanto, o a seguir são apresentados os ordenamentos 
metodológicos que permitiram identificar as contribuições da extensão para o desenvolvi-
mento de competências socioemocionais em jovens que residem em espaços de vulnerabili-
dade social, mote principal deste artigo.
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Procedimentos metodológicos

Para atingir os resultados propostos neste estudo, optou-se por uma abordagem de 
cunho interpretativo, numa perspectiva qualitativa, na medida em que a intenção dos resul-
tados é proporcionar uma visão dos elementos norteadores da problemática considerando a 
participação ativa e protagonista dos sujeitos envolvidos. Nesse sentido, valoriza-se a visão 
de mundo do sujeito, como ator principal da construção do conhecimento advindo de sua 
interação com o ambiente, considerando os aspectos simbólicos de sua percepção do mundo. 
(MORGAN, 1980; CORBIN E STRAUSS, 2008; CRESWELL 2014).

Considerando estes aspectos, o estudo se desenvolve a partir de uma abordagem narra-
tiva, considerando a visão de Creswell (2014), quando ele destaca o fato de que é uma forma 
de conhecer, sob a ótica da visão dos sujeitos que estão imersos no fenômeno, o movimen-
to caracterizado por algum evento que tenha significado para os sujeitos envolvidos. Dessa 
forma, a narrativa se mostra como uma forma de descortinar desafios que existem em um 
dado contexto a partir da visão “tácita” do sujeito, permitindo que se extraiam significados 
legítimos de um determinado processo social. Ao considerar também a classificação proposta 
por Flick (2008), importa destacar que esta pesquisa se caracteriza por analisar um contexto 
episódico, considerando narrativas que buscam discutir um fenômeno específico e pontual.

Buscou-se conhecer a narrativa de participantes de um projeto de extensão que é de-
senvolvido por uma Universidade Comunitária, que neste estudo será denominada de “IES”, 
e que possui o objetivo de proporcionar o desenvolvimento de Soft Skills para a formação 
cidadã e autônoma, em contextos de vulnerabilidade social, para cidadãos em idade escolar. 
O Projeto, desenvolvido na perspectiva de um programa de extensão da Universidade, que é 
denominado de “Território Paulo Freire”, é aplicado em uma escola de ensino fundamental, 
localizada em um espaço de vulnerabilidade social em um município do extremo sul de Santa 
Catarina. Atualmente, cerca de 16 jovens, em idades que variam de 14 a 16 anos, participam 
do projeto. Os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foram devidamente 
assinados pelos responsáveis legais dos estudantes, avalizados pela Orientadora Pedagógica 
da Escola.

Os dados foram coletados a partir de uma entrevista semi-estruturada, aplicada em um 
conjunto de cinco participantes que se disponibilizaram como voluntários, após um período 
de sensibilização que ocorreu na metade das atividades do projeto, desenvolvido a partir de 
um cronograma anual. O roteiro contou com 12 perguntas abertas, todas elas alinhadas com 
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a problemática elencada na pesquisa. As entrevistas, com duração aproximada de 35 minu-
tos, gravadas e transcritas, foram analisadas com base nas considerações de Bardin (1977) e 
Creswell (2014), proporcionando a possibilidade de se estabelecer categorias temáticas que 
tenham a condição de descrever a narrativa dos pesquisados. Por meio delas, emergiram his-
tórias, epifanias e materiais contextuais que foram organizados em torno dos elementos que 
caracterizam a vivência dos sujeitos em torno da problemática elencada nesta pesquisa. Surgi-
ram dela, portanto, três temáticas que, constituídas com o auxílio de um processo de triangu-
lação de dados, amparado também pelas premissas da codificação proposta por Flick (2008), 
originando eixos temáticos que elucidam um determinado fenômeno.

A análise de abordagem narrativa é um movimento que contribui para estabelecer ele-
mentos que (re) criam uma história de forma projetiva, numa perspectiva de compreender o 
contexto a partir de histórias que caracterizam a visão de mundo de um conjunto de indivídu-
os. A visão de Czarniawska (1998) ajuda a compreender esse movimento como uma forma de 
ordenar histórias que ajudam a estruturar um contexto e que, de forma ordenada, contribuem 
para criar movimentos dialéticos que ajudam a prospectar o futuro. Sob essa ótica, é que a 
seguir os resultados da entrevista são apresentados.

Apresentação dos resultados

Nesta seção é onde se apresentam os dados da análise da narrativa dos pesquisados, com 
o intuito de conhecer as contribuições da extensão para o desenvolvimento de competências 
socioemocionais em jovens que residem em espaços de vulnerabilidade social. Os entrevistados; 
alunos participantes do projeto e devidamente matriculados no 9º ano do Ensino Fundamental 
de uma Escola Municipal em que o projeto é desenvolvido; serão nominados pelos códigos 
“ENT” e classificados de acordo com suas contribuições, que variam de 1 a 5. Todos eles residem 
em espaços de vulnerabilidade social que são abarcados pelo “Território Paulo Freire”, que é um 
espaço em que uma Universidade Comunitária do Sul Catarinense que, reitera-se, está caracte-
rizada por “IES” e desenvolve um vasto conjunto de projetos de extensão.

Uma nova visão da universdiade

Um dos pontos de discussão em todo o campo da gestão universitária, são os movimen-
tos que se constituem para “tirar a universidade de si mesma”, abrindo seu escopo de atuação 
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para que se criem interações com a sociedade. Um dos pontos que orientam este processo é a 
extensão, notadamente reconhecida como uma das formas de fazer com que a Universidade 
tenha condições de atingir demandas sociais e tratá-las, de forma colaborativa, gerando resul-
tados que tenham condições de retroalimentar o ensino e a pesquisa. Contudo, há também 
resultados que não atingem apenas a universidade, mas também a comunidade que mantém 
relações com um determinado evento extensionista desenvolvido. Na medida em que isso 
ocorre, há condições de fortalecer as relações entre a as instituições e o entorno, criando laços 
de parceria e reciprocidade entre a sociedade e a “IES”:

Ah, é bem legal porque eu não sabia que uma Universidade como a “IES” poderia vir até 
aqui. A gente é pobre, muitas vezes criado em um lugar que as pessoas que estudam não 
querem vir. Mas eu estou gostando muito, porque tem me mostrado que que não é assim, 
e um dia a gente também pode participar de tudo isso aí. (ENT1)

A visão do ENT1 desconstrói uma percepção da universidade que se restringe “a seus 
muros” e demonstra que a prática da extensão é um exercício bastante intenso que permite 
modificar um contexto de crenças enraizadas, especialmente aquelas que defendem que a 
universidade é um espaço “elitizado”. A extensão, pelo menos a partir dos projetos desenvol-
vidos pela “IES”, demonstra que há um exercício sendo feito para desconstruir um paradigma 
que ainda existe na sociedade, que entende a universidade como um espaço social restrito aos 
portadores de recursos estratégicos da sociedade. 

Nessa mesma linha, o ENT2 manifesta sua crença nas ações desenvolvidas pelo projeto, 
e traz um outro desafio que demonstra a responsabilidade que a IES possui neste contexto. 
Em suas contribuições, ele destaca que “sabe que agora pode contar com a IES para ajudar a 
resolver os problemas da escola e do bairro”. Essa premissa é verdadeira na medida em que 
um dos fundamentos da extensão é criar ações intervencionistas que possam ser assertivas 
em um determinado contexto, mas que não devem se confundir com o “assistencialismo”, que 
não se configura como um papel da Universidade. Em sua natureza, tal como destaca Trinda-
de (2000), a Universidade se constituiu para fomentar mudanças sociais por meio do ensino, 
da pesquisa e da extensão, aplicadas sob a ótica de um projeto institucional. 

De toda a forma, a percepção dos entrevistados demonstra que a extensão proporcio-
nou uma outra condição para a Universidade, na medida em que transformou a visão dos 
participantes sobre a estrutura e o funcionamento da IES. A visão dos demais entrevistados 
demonstra que, para os pesquisados, a Universidade é muito mais do que um espaço restrito, 
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ganhando contornos de estrutura que tem a condição de contribuir para desenvolver o am-
biente em que o projeto de extensão vem sendo desenvolvido:

Eu não sabia que a Universidade poderia vir até aqui e fazer essas coisas. Nesse tempo 
eu aprendi bastante coisa, e já sei que se eu tiver mais dúvida sobre o meu futuro, posso 
contar com a IES para me ajudar. (ENT3)
É legal, pois quando eu soube que a IES nos ajudaria de alguma forma a melhorar, isso me 
animou para fazer o ENEM um dia. Conhecemos a estrutura da IES, e tem um monte de 
coisas lá que funciona melhor do que o que a prefeitura fornece. (ENT4)
A partir do projeto, eu soube que a IES tinha uma estrutura que a gente pode usar para 
algumas questões. As clínicas, por exemplo. Fui muito bem atendido quanto estive lá. 
(ENT5)

Em uma análise geral da contribuição dos entrevistados, é possível perceber que a ex-
tensão contribuiu para mudar a visão dos participantes do projeto sobre a Universidade, na 
medida em que o projeto desenvolvido, além de auxilia-los no desenvolvimento de novos 
comportamentos, contribuiu também com a (re) construção de uma nova visão sobre o papel 
da IES no contexto. Especialmente a partir das contribuições do ENT4 e do ENT5, o que se 
percebe é que, a partir do projeto, os participantes tiveram a condição de conhecer e usufruir, 
o que também permitiu ampliar as esperanças dos participantes quanto a aspectos do futuro, 
no que se refere a formação e a melhoria de suas condições de vida. 

Aos participantes, portanto, cria-se uma nova visão da IES na medida em que a IES 
apresentou a eles novas oportunidades de melhoria da qualidade de vida, proporcionando a 
comunidade ações que impactam na história de vida dos participantes do projeto e, à própria 
IES, elementos que tem a condição de melhorar seus currículos na medida em que a própria 
extensão se apresenta como uma estratégia de ensino inovadora, em função do impacto na 
práxis do processo de ensino e aprendizagem.

Uma nova visão de “mim mesmo”

Uma das características da extensão é a possibilidade de intervenção na sociedade e, 
com isso, a mudança das condições de vida de uma determinada comunidade. Isso ocorre 
em diversas esferas, de acordo com o projeto desenvolvido, e permite com que os envolvidos 
possam também se reconhecer como “sujeitos” que ocupam um determinado espaço social 
relevante. No caso do projeto desenvolvido pela “IES”, aplicado em um contexto de vulne-
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rabilidade social, o que se percebe é que o impacto causado tem a condição de (re) orientar 
as condições de vida de indivíduos que estão em fase de desenvolvimento. Para o ENT3, um 
jovem de 16 anos, a extensão teve um significado peculiar e que retrata uma condição especí-
fica do processo, que está para além das formalidades institucionais e regulatórias do ensino 
superior:

Eu me senti mais confiante pois o projeto me ajudou e buscar informações sobre o meu 
futuro. Eu me lembro que num desses dias a minha mãe me pediu pra ir pagar uma con-
ta e eu sempre me sentia tímido, com medo de todo mundo. Agora é diferente, eu me 
interesso por um monte de coisa nova e na televisão eu to gostando de assistir o jornal 
(ENT2)

A partir das contribuições do ENT2, percebe-se a condição explicita do projeto, espe-
cialmente da extensão, em desenvolver capacidades que estão para além das formalidades do 
currículo acadêmico, já que influência a qualidade de vida, a formação para a vida, a forma-
ção continuada e uma série de condições que ampliam as percepções do sujeito como um 
cidadão, inerido em seu contexto social, e ativo na transformação do mundo. Nesse sentido, 
a extensão ganha notoriedade na medida em que é um elemento substantivo no desenvolvi-
mento de atividades que podem apresentar “o novo” para quem usufrui de seus resultados:

Esses dias eu me interessei por ir até a sessão da câmara dos vereadores, para conhecer 
como funciona a atividade dos vereadores mirins. Eu comecei a me interessar pela polí-
tica, e entender que o mundo é muito maior do que a direita ou a esquerda; que eu nem 
sabia o que era. Eu não sabia que eu poderia frequentar esses espaços (ENT3)

Além disso, em função de sua condição emancipadora, a extensão proporcionou uma 
visão diferente em diversos aspectos, até mesmo no estético, já que a incorporação de conhe-
cimento de mundo também permite que o individuo tenha condição de se emancipar em 
diversas facetas de sua história. O projeto desenvolvido, além de fomentar oportunidades de 
conhecer a sociedade e suas diversas estruturas, também trouxe casos bastante curiosos tal 
como o que se apresenta nas contribuições da ENT1:

Eu passei a me olhar diferente, como uma pessoa que tem sonhos e sabe onde quer che-
gar na vida. Me senti mais confiante para olhar pra mim mesma e ver que eu posso ser 
diferente. Não tenho mais vergonha das minhas amigas, porque agora sei que eu também 
posso chegar onde muita gente chegou.



Uma narrativa sobre a extensão universitária no contexto da quarta revolução industrial: 
as oportunidades para o desenvolvimento de competências socioemocionais

86

Outro ponto importante e que pode ser destacado, é o fato de que a extensão também 
contribuiu para o fortalecimento das relações familiares e sociais. Isso pode ser atribuído ao 
fato de que a extensão tem condições de impactar a vida das pessoas, de forma que seja possí-
vel reconstruir um espaço social crítico, impactado por problemas sociais que a Universidade 
tem condições de “atacar”. Pelas contribuições dos ENT4 e ENT5, é possível perceber uma 
série de elementos que se arrolam a este fator:

Depois do projeto, eu me vi uma pessoa que começou a entender melhor a família e um 
pouco das exigências que a minha mãe sempre faz. Ela não é estudante, mas depois de 
tudo isso eu vi que ela sabe das coisas (risos).(ENT4)

Foi legal porque eu pude valorizar mais a profissão que meu pai tem e a correria do meu 
irmão. O projeto ainda não acabou, mas eu tenho conseguido perceber o que eu tenho 
que fazer para ser alguém na vida e ajudar mais a minha família (ENT5)

A extensão, portanto, é um movimento bastante intenso que caminha no sentido de 
desenvolver competências institucionais e sociais, nos espaços e nos indivíduos, proporcio-
nando, por meio de um fluxo interativo constante, trocas que fomentam conhecimentos e 
que podem aprimorar a vida dos sujeitos, a melhoria da qualidade de vida na sociedade e os 
currículos acadêmicos. A partir das reflexões proporcionadas por Vale (2009), além das con-
dições sociais desenvolvidas, a extensão também fortalece os recursos metodológicos do pro-
jeto institucional, permitindo que, por meio dos projetos, ocorra o aprimoramento das ações 
aplicadas ao desenvolvimento do perfil do egresso esperado pelas instituições que atuam com 
a extensão e, neste caso, esperado também pela “IES”.  

As novas capacidades proporcionadas e em desenvolvimento:  
as competências socioemocionais como resultado da extensão

O principal objetivo do projeto está assentado em desenvolver Soft Skills para a for-
mação cidadã e autônoma, em contextos de vulnerabilidade social, para cidadãos em idade 
escolar. O projeto é aplicado em uma escola municipal, que se localiza em um bairro que está 
situado no que a “IES” denominou de “Território Paulo Freire”, que é um espaço considerado 
pela Universidade para desenvolver um conjunto de projetos de extensão que tenha a condi-
ção de desenvolver aquele espaço 
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Nesse sentido, dentro do escopo do projeto, se destacam o desenvolvimento de oficinas, 
palestras, workshops e outras atividades que discutam temas transversais aos currículos da 
“IES” e que interajam com os componentes curriculares dos estudantes do 9º ano da escola. 
Entre os temas das oficinas, estão o “empreendedorismo”, a “cultura de paz”, a “visão de mun-
do da política brasileira”, a “gestão do conhecimento”, as “discussões sobre empregabilidade no 
contexto da quarta revolução industrial”, a “robótica” e outros temas considerados emergentes 
no contexto em que o colégio se localiza. Ao longo de oito oficinas já desenvolvidas, cerca 
de 16 participantes fizeram parte da turma, e, por meio da contribuição dos entrevistados, 
algumas competências socioemocionais (soft skills) foram desenvolvidas e são caracterizadas 
a seguir, descritas a partir de habilidades cognitivas, competências básicas e competências 
transversais, tal como é exposto também por Vale (2009).

No que se refere as habilidades cognitivas, a contribuição dos entrevistados demonstrou 
que as atividades desenvolvidas no workshop sobre empreendedorismo contribuíram para 
o desenvolvimento de habilidades cognitivas que não existiam, ou eram pouco exploradas 
pela escola. Em uma das contribuições, um dos entrevistados destacou que as atividades de-
senvolvidas e relacionadas com a educação financeira, contribuiu para o desenvolvimento de 
capacidades de “sensibilidade para a identificação de problemas”, já que foi possível vivenciar, 
“na prática”, os problemas vividos na família:

Eu pude pelo menos tentar ajudar em casa. Quando a gente viu aquelas formas de orga-
nizar as finanças, eu tentei levar isso pro meu pai em casa. Ele ganha pouco, mas a gente 
conseguiu fazê-lo se interessar por isso. (ENT4)

Outra contribuição demonstra que houve indícios do desenvolvimento de habilidades 
de flexibilidade cognitiva, na medida em que alguns entrevistados evidenciaram capacidades 
que aprimoraram seus respectivos aprendizados. Por meio de diversas oficinas, em especial as 
que trataram de temas relacionados a sociedade, e ao empreendedorismo, foi possível iden-
tificar indícios de reforço nas capacidades de “auto aprendizado” e que foram reconhecidas 
como pontos fortes do projeto. Na visão de entrevistados, foi possível identificar que essa 
condição se tornou um referencial para outras atividades, inclusive para o incremento do 
desenvolvimento dos participantes nas atividades acadêmicas:

Hoje eu sei estudar melhor para as atividades que desenvolvo. Tenho condições de ler 
melhor e entender o que eu estou lendo (ENT1)
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Parece que eu estou aprendendo melhor. Estou gostando de estudar mais e isso ta fazen-
do com que as minhas atividades escolares possam render melhor (ENT2)
As minhas notas melhoraram bastante e hoje, quando eu tenho alguma dificuldade, eu 
me sinto melhor em pedir ajuda e sei pra quem correr (ENT3)
Se eu conseguir manter tudo isso, vou conseguir chegar melhor no ensino médio e ter 
condições de entrar em uma faculdade no futuro (ENT5)

Outra condição percebida no projeto foi a condição proporcionada para o desenvol-
vimento de algumas competências básicas nos indivíduos que, de acordo com Vale (2009), 
Schwab (2016) e o Mitchell, Skiner e White (2010), podem fomentar um novo movimento 
dos indivíduos na sociedade. Esse tipo de capacidade tem a condição de tornar os sujeitos ati-
vos em seu respectivo contexto social, permitindo, tal como estabelece Hammel (2009), uma 
condição de adaptação na sociedade em tempos de mudança. A partir da contribuição dos 
entrevistados, algumas evidências deste desenvolvimento podem ser percebidas:

Eu consigo falar melhor em público. Quando tem atividade na sala, eu sou o primeiro 
a pedir a palavra. Eu percebi que eu aprendi a falar mais, me expressar, interagir com as 
pessoas...(ENT1)
Toda vez que a aula acaba eu procuro outras formas de aprender aquele conteúdo. Eu 
lembro do encontro que tivemos a aula sobre os potenciais da internet, e como eles po-
dem nos ajudar. Isso tem me ajudado (ENT2)

Especificamente o ENT1 e o ENT2 demonstram a condição do desenvolvimento de 
duas competências básicas, destacadas nas contribuições de Mitchell, Skiner e White (2010). 
A Aprendizagem Ativa e a Expressão Oral, reconhecidas como competências básicas, foram 
citadas como evidências resultantes dos eventos do projeto: 

Hoje eu consigo buscar o meu conhecimento sozinho. To aprendendo a cada dia a ler 
melhor e hoje eu já tenho interesse em comprar livros, o que nunca aconteceu. E hoje 
também entendo um pouco melhor esse negócio da política e porque todo mundo vive 
brigando por votar em um ou no outro. (ENT3).

Esses dias meu irmão me disse que eu tava falando igual a um apresentador de jornal. Me 
interesso em assistir essas coisas para conhecer melhor o mundo. Neste tempo, eu tenho 
percebido que me esforço para falar certo. É bonito. (ENT4).
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Minha principal dificuldade era a matemática. Agora, depois daquele dia em que con-
versamos sobre as possibilidades que a tecnologia nos apresenta, uso os sites, o youtube; 
quando a internet funciona na escola; para aprender mais. (ENT5)

Pelas contribuições, foi possível perceber um movimento que se constrói no sentido de 
fomentar capacidades que são análogas ao que se espera para o contexto descrito por Schwab 
(2016), permitindo que os alunos, ainda em idade escolar, tenham condições de se desen-
volver em um ambiente cada vez mais interdisciplinar, conectado e articulado. A extensão, 
portanto, cumpre um papel que está muito além dos formalismos dos currículos, proporcio-
nando condições que tornam o cidadão cada vez mais protagonista de suas ações.

Ainda na perspectiva de novas oportunidades desenvolvidas pela extensão, um outro 
grupo de competências pôde ser evidenciado a partir da narrativa dos entrevistados. Seguindo 
as linhas estabelecidas por Mitchell, Skiner e White (2010), aderentes a visão de Vale (2009), 
o projeto desenvolvido pela “IES” foi elemento que gerou evidências do desenvolvimento de 
competências sociais, competências sistêmicas e competências para jugar problemas com-
plexos. Há, portanto, condições de afirmar que a extensão tem a capacidade de propor um 
aprendizado colaborativo e de fomentar capacidades que aprimorem a relação das pessoas 
com a sociedade. Nesse sentido, a contribuição dos entrevistados, demonstra com evidências 
algumas possibilidades:

Em algumas situações eu consigo me controlar um pouco melhor. Eu tenho aprendido 
a trabalhar sobre pressão, a me organizar para cumprir os prazos na escola e a estudar. 
Nestes meses, parece que eu aprendi coisas práticas, que me ajudam no trabalho e a me 
planejar melhor (ENT1).
Acho que maturidade. Sabe, as vezes eu tenho que escolher algumas situações e eu tenho 
consciência de que a decisão é minha. A melhor decisão a tomar é a minha. (ENT3)

Há evidências de capacidades de análise sistêmica, uma competência prevista por Mi-
tchell, Skiner e White (2010), na medida em que um dos entrevistados afirmou que houve a 
possibilidade de “avaliar com cuidado algumas situações, pois hoje eu sei que eu preciso bus-
car situações de ‘Ganha-ganha’. (ENT2). Além desta capacidade, houve também evidências do 
desenvolvimento de capacidade de persuasão e orientação para o serviço, que ficou explicito 
nas contribuições do ENT4:
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Me organizei melhor para procurar um emprego bacana. Eu consegui convencer a minha 
mãe de que eu teria a capacidade de estudar e trabalhar, para quem sabe empreender um 
dia. Falei com um amigo e convenci ele a pensar junto comigo em um negócio igual a 
esses que chamam de startup. (ENT4)

Sob a ótica das contribuições, o que é possível identificar é um movimento estruturado 
proporcionado pela extensão, alinhado com o corpus teórico destacado neste estudo, que con-
sidera a extensão como um movimento orgânico, potente e consolidado como fator gerador 
de capacidades institucionais e sociais. A narrativa dos entrevistados destaca evidências de 
contribuições proporcionadas pelo projeto desenvolvido pela “IES”, que fomenta a melhoria 
do entorno, da própria escola, e de toda a comunidade que usufrui dos resultados destas ativi-
dades. Como contrapartida, articulam-se possibilidades de “retroalimentação” das atividades 
pedagógicas que são desenvolvidas nos cursos que interagem no desenvolvimento deste pro-
jeto, que no caso são os cursos de Administração e Engenharia Ambiental e Sanitária.

À extensão, portanto, é um movimento bastante propositivo na função de promover o 
protagonismo social do individuo em seu meio, contribuindo para que, em um movimento 
convergente, a Universidade e a Sociedade possam construir laços colaborativos e cercado 
em fundamentos pedagógicos consistentes, ampliando as formas de relacionamento entre os 
cidadãos, capacitando-os para a vida em sociedade e para o mundo do trabalho.

A extensão, por tudo isso, tem a condição de ajudar a construir uma história bonita, 
na vida de jovens que estão iniciando sua trajetória social e profissional, tal como é possível 
identificar no projeto em desenvolvimento pela “IES”.

Considerações finais

Os desafios do ensino superior brasileiro são exponenciais em virtude de um contexto 
altamente desafiador, que enseja condições que estão alterando a identidade “pedagógica” 
das instituições. Os percursos curriculares, materializados em currículo; que por sua vez são 
desdobrados em matrizes curriculares e práticas pedagógicas; buscam ampliar o escopo de 
atividades dos acadêmicos (docentes e discentes). Nesse sentido, a extensão emerge como res-
ponsável por um papel fundamental, que atualmente é reconhecido como um dos principais 
elementos que podem proporcionar atividades inovadoras e disruptivas no ensino superior. 
Em função da condição da extensão de ampliar as relações das instituições com a comuni-
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dade, ela se apresenta como sendo essencial na prática pedagógica de todas as instituições de 
ensino superior.

Nesse sentido, este artigo discutiu as principais contribuições da extensão para o desen-
volvimento de competências socioemocionais em jovens que residem espaços de vulnerabili-
dade social. Por intermédio do estudo de um projeto de extensão, desenvolvido no contexto 
da “IES”, foi possível identificar contribuições na formação cidadã de jovens que estão percor-
rendo seu caminho educacional. Os resultados, obtidos sob a ótica de um estudo narrativo 
de característica episódica, tal como exposto por Flick (2008), apresenta um conjunto de ele-
mentos relativos a uma narrativa de situações que explicitam o que ocorre em um determina-
do contexto, permitindo a exposição de uma realidade a partir da vivência e da hermenêutica 
do próprio sujeito.

Por meio do processo de codificação, foi possível chegar aos eixos que explicam as for-
mas pelas quais a extensão contribui com o desenvolvimento das capacidades alinhadas com 
o contexto da quarta revolução industrial. 

Entre as contribuições, emergiu “uma nova visão da universidade”, na medida em que 
foi possível elucidar o fato de que a extensão desconstruiu uma visão elitizada da “IES”, na 
medida em que a Instituição ampliou seu escopo de atividade para oferecer condições de me-
lhoria para a vida das pessoas. À superfície, também veio a condição do desenvolvimento de 
uma nova visão sobre o sujeito, na medida em que a extensão, por meio do projeto desenvol-
vido, proporcionou “autoconhecimento” aos participantes entrevistados, o que também é um 
indício de uma capacidade esperada pelo contexto da quarta revolução industrial. 

Por fim, foi possível identificar um conjunto de competências que se alinham a perspec-
tiva da quarta revolução industrial, desenvolvidas a partir das atividades propostas pelo pro-
jeto e que permitiram com que os participantes da proposta pudessem se reconhecer como 
sujeitos ativos e protagonistas de um movimento de mudanças. 

Do ponto de vista das contribuições, percebe-se algumas que podem ser destacadas. 
As contribuições acadêmicas emergem na medida em que os resultados ajudam a ampliar o 
quantitativo de estudos sobre a extensão, que numa perspectiva acadêmica ainda são escas-
sos. Nesse sentido, este trabalho contribui para aumentar as possibilidades de discussão deste 
tema, elementar para programas de inovação curricular e pedagógica. Do ponto de vista de 
gestão, alguns elementos também podem ser evidenciados, com destaque para o auxílio pro-
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porcionado pelo artigo na gestão dos projetos pedagógicos e no desenvolvimento de novas 
práticas pedagógicas que tenham a condição de aprimorar os projetos pedagógicos. 

Aos trabalhos futuros, recomendam-se as investigações a respeito dos impactos da ex-
tensão nos currículos e na formação pedagógica dos docentes, permitindo também que seja 
possível (re) conhecer a extensão como prática pedagógica e estratégia de aprendizagem. 

Ademais, reconhecendo a extensão como um elemento importante na discussão da ino-
vação curricular, espera-se que este trabalho também contribua com as discussões de espaços 
reconhecidos como instancias de discussão da extensão, como é o caso de FORPROPEX. Isso 
se dá especialmente pela condição de possibilidades, já que o tema tem sido discutido em 
diversos outros contextos:

Higher education leaders have an obligation to serve a leadership role as drivers of economic 
and social progress in their regions and we are increasingly seeing universities in Mexico and 
across Latin America take this commitment seriously.(GARCIA, 2019)
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